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f:J'(o atel in- do '1nJptor éiVollaJ 

•Ê tsta 11 moeda com que El-Rti d~ PortuKal paga os seus trtbutos • 



BRASIL- PORTUGAL 

N
ÃO e! t!itC O mu das ttorcs, O nlU rre\•ilegiado, em que n'um 
concerto dulcissimo cantam os Cl\'es e os yeget.e.$? Todas as 
mu1here.s e todos os poeua1, desde que os ha no mundo, lhe que· 

rcm com um amor t:c1rcmo e enchem o coroçtío aneiado cont o e{ .. 
Uuvio d'eucs dia.s a~ucs. PPrccc que 01 lnhios d1J nuureta proferem lo\ 

r.aJ:t\'f'3 t1perad3 de bon~dc t JO raz. ;\ terra tem um llSptClO Jt do-
çura infinit.11 1 alma aJoravcl W.s coi'lls espalha-se rua :umosphera tid· 
llntc, lt r0tas Cotl\'UISU abrem li ftetll.u ruJku aos beijos fr~mmtct 
do hlro, t no mysttrio ttemo Jo 1mor, (.tilam como supplkas os olhos 
ck é.aJ.i mulhu, M Jabios atenJc-m·M n·um beijo que W: adivinha, as 
face. rufJ'Urtiam~se Da rt\'tla.yJo Je intimo desejo, e todo o kr femi
nino,. con .. ulsionado relo amor marerno da terra, Cinta como 1 ,,.e, 
relpir1 como o cora~ão, uuJa como 1 febre, imdia como o 1<>L 

O. Ji.u t.amdos ttiumpham. O homem Je.iu de ser o rei r1r1 ser 
o irmSo. 

Ntm • flor rensa menos Jo que elle, nem elle senre mais do que 
a au. O seu orpnismo Dio é mai• Jo que um atomo oo pitn.Je corpo. 
O •cu ctrc-bro nio 1. ma.is do que um.a m1nifest1ção da meteria unica. 
Mle fecunda, gera as rwas e OI pen ... mentO$. E o sol que ru brilhlr 
a corTt1ue limpida das •bo-uas, (ai brilhar 1 corrente limpida du idhs. 

N~ grande (orça o homem~ um MO\·imtnto c-omo o verme e como 
o tHtro. Toda esta rhilosophfa que regcncrft, todo este natur1li1mo 
que eon.sola, e substitue ttío complernmc:nto as \•elhas crcnças-1 ezpan· 
dt·H e evidencl11-sc por estes tlia1 do 11bril. 

Vivemos em tudo como tudo vh:c em nós. De VC% em quando pa· 
rece que St dilatam os pulm6t.t Jo nono organismo para rtceberem 
em cheio o 1r que Lhes falta, como a.e abrem os olhos da nossa intelli· 
genci.A para 1bson·ttt:m toda a luz que &e derrama. 

SGo 01 unicot dias do anno cm que se comprehendcm os lyricoa: 
acns11ivas tern1s que JC nbrem no~ nff.1gos das coisH. 

Cadn cAnto é umn vibrnç6o, c'1dn norn d'nmor umn noto do csp{IÇO 
toha Jn grande musica 1,mivcrtnl e repro<luziJn no coração do p()('lo. 
ConrAm n'clle todas o!l twts, ;cgrednm tO<los os munnurios e rol11m 
todOt os astros. Esse coro.çOO illumina·o um sol -a Mulher-e tO<la 
1 forma corre~ta e pia.nica do u.niveNO vive para elle comubsunciada 
n·Hta <.Ame que o 1enca, n·euu olhch que o connll.s.fonam, n·e,..ie1 
cabellot que o prt-ndcmit o·cU11 ('6mu que o embriagam 0·1hi os 
can10t, 01 hcroiStDOI. as wblimiJaJec.. Cada heroe, cada manyr, 4 um 
lyrico. 01 ~nndes feitos, H abncgaç6cs supremas, os triwnpbos magu· 
'º'°"• 01 füros immonae:s, lio puras m1nife511çóes de lyrismo •M't• 
batido. Se nlo houvbse um lou,·or lido nos olh0$ d'uma mulher, 10 
nl&o houvesse um opplauso dttdo ror m!'lo1 feminin11s, nlio s.cria Godo. 
íreJo de Bulhões a alma das cruzndu, nem Tur~nne o u1mn dias batolhns. 
nem l>ance a altna da poesia, nem Sh11kespearc a 11lmn da trragedi;t. t 
que todM 111 gloria.s s:ío incompltm11 tem o sorriiõ d'uma mulher, como 
H o Mulher resumisse toda.s as f_CranJeu1 esp:arSas, como se o homem 
longe J'ell.3 foue isolado e 16, e em •U de ter por e.eu um ideal P'l"' 
ooJe vocu~. apemis ú'·esse, 10 (unJ.o, o inferno du desoh1ç6a onde 
foue cair irrcmediavelmen1e •• 

Pori''° a Egreja, que sempre ensinou, chnmou a Maio que ~ o~
nas A conlinu~ç:lio d"este, o mcz: Jc ~13riil, p11ra que o tcrm, em todn a 
sun Uorescc:nc:ia, c:ontauc no seu c<lro e1emo n Víry;indade da Mulher. 
E de-.nbrocham as, almas e H f1ore1, e not prados verdes as papoilas 
etfl"lham-1e: como globulo.s de 11nguc, e nos c:erebrOJ a.s id~as, fermcn· 
t:1.m, e Jos cor~ç&s emetgtm ot ofectos, como "' ror hlH di.u Ctt>• 
tOt, 1 ViJ.J 1uiogis.sc o sw unilh e 1 m11eria c1emamt1l1c fccunJ.a 
rroJuLiut de no'fo idhs nout e ~liRiúe> morta~ sonhos de futuro e 
crtn.;a1 uiincu~ e lt" 1ba.oJonatM' tem n'u.m beijo fonnidAnl •.• 

Br..U·Portuaa1. 

Q 
uxw. folhe:ar o no,·o lh·ro de Anthcro de FigueircJo Jin\ que
es.sas socegudo1 o lumino101 paginas íómm escriptH ror urn 
santo,- por umn crecuura purificada. no i$Ohunc1uo, 1ó1inho 
de ambíirões, cJesopeg.aJoi dras coisas da terra e 1tlfei1A ds coi

SJS do céu. Mas n.:ío cS posltiv1mente assim : Anthero J'c F igueircJo ~ 
um homem como nói outrot, meJiocrcme:nte 1pe·gad~ como toJos 
nós. ú \-a.idades e: ,, ma .. er~s terrestres, um homem quo ,,,,..,.t n'uma 
p.tlln .. ,-e que est' pouco Jispot10 •.s con.s..agraçóes do 1g.iologio. 
De tt$l<>, a sua cabeça rcJe mais o chapeu aJto dos no"JO• J.ÍH do 
que o dúco d"oiro dos santot. Loiro, s.eo.s-uaJ como con\·cm • todo o 
homem que tem um certo empenho em que o não canoniu:m, lento o 
mordido d'uma taJ ou qual pon1inha de neurailhtni:a, o ei:ccllente 
prosador do efft.im e do "Partfodo da Ttr,.a não é, dccldidamenle, 
um sanlo. 

Mas d'onde veio a esws Palavr.11 de Agndlo a supremo c:tpirhua· 
li1nçião da linguagem, o 1r religioso e grave dos nphorismos, o cheiro 
do certo modo be.uo e conventual d'esscs ~riodos serenos • quui 
ewingelicos? Como foi que Anthero de Figueiredo, um amoroso, um 
pUrue, conseguiu âmp« 1 si proprio 1 sevcridaJe pesada d'uma lin· 
guag~ tão sobrU e tio pura.- como (oi que o JCnsual de ce:rt.u ra· 
ginas do Cltlem se tran1oÍOm'IOU n·e:~~~ mynico, n*esse C\angehsaJor 
Cfpdlo, c:uja ingenu1 gra.nJesa é tanto p3ra admi~r? 

NaruralilSim1 tran~figuraçlo, Afinal de c.ootas. O mystic11mo 6 umo 
fónna platonica da sen•ualiJnJc. A 's ve.ies, andam os dois de braço 
dado dentro da mesma cro•mam. Certo dominicana, que decerto nllo 
conhecem, furava 01 bíco1 dos leios e pcndurav11 de cedn um d'ellu 
um relicario de grande peso. ~ a expre"'3.o sexual da penitencfo. O 
my11ki1mo e a se-nsuaUJ.iJo con(unJcm•se. Em litterttura, ''ei"m o 
pobre Ve:rla.lne: agora um sone10 Jevot~ logo e na pegina a a.eguir,. 
o linJo soneto d.as du.u lbbicu. ,\ nlhero de FigvcirNo, 1u'Av..,.nJo 
o periodo da aalmia mys,uc11 deu-nos u Pal:wr.Js dt CAptllo, de
pois de nos ter d.ado., aqui h<1 annos, as paginas do Al~nt. SeS'Jro da 
technic:a, faz~do exceU~temen1e 1 pros.a, com raras mccic.ulosidadu 
de execução.,- c:rcou em llnJa alma de Agttello e ,,-cio, simple1meme,. 
1 diur·nos o que elle diiia dt estrellas. Agnclto, tal como o poeta o 
creou, 6 um isolado e um inadnptave1,- unicamente porquo 6 um bom,. 
um purifkado e un\ tris te. Cre11ruro de todos os tempog, 1lc todos os 
meios e de todas a.s riaçu, obsorviJia, religiosamcnlt, n·umn. viJ:i lntt· 
rior, alheia ao resto do mundo, Jeiconhc:cida cm melo da muhidlo,. 
-porque na terra ninguem 11 conhece, - t$se f'Obrc pen,..dor (ala 
aos velhos, •.s cnanças, •ot feliiet, IOS que amam e que aotrrem, ao~ 
que sonham e que: vh·m1,- JiL palauas d"oiro aos que do pa.hanJo 
e que o não \·ctm,- mu entre essas palavras sagndaJ e tiSo cuida· 
damente ditai, algumas c01\H di& que nio Jâo grandes \CrJ.tdU. Ruas. 
alo; o peito de Agnello 4 Je geito a que n'clle se encoslem • chonr 
os que são tri.stes1 OJ que n c11nçarcm das mtntints da 1erm. Nlo lhes 
pode dnr senüo piedosos ensinamentos e ~mas commi-1eraç6e-. lt in
cap~z de mal querer e Je m11J cn.s i 1~11r. O que elle dlx, podo nfio s.cr em 
absoluto uma vetJQJe; maJ' Jen\prc: santo o que: ellc dil. Figuroi per
ítit11 e bcllamente sonhada,-nl'lio s;ibe 11 gente se e.Ue i um 16, se 
tomos todos nós: ~ :alguem que soffre en.sinllndo a 10tlrer1 que vive
ensi.nando a vh-cT 0$ outros, que 1. granJe n"um meio ~ucno e mbe· 
ravct, que (u d.as palavras lut, e J"e~ü luz: guia riedoso dos trasvil· 
dos o dos humildes 

Tal 6 Agnello. O que o li\"tO nle, escusado 6 diz.er·te depois de> 
que jd está dito. Na maior lÍmpliciJoJe, a maior riqucio ; n'um pc· 
queno numero de p:.11nvr\1J um sranJe numero de 11fHnn41ç6e1. Locui;?lo 
purissima, tema, sem 111perc!Jn,, portugueza como poucas, li como 
poucas. N11. HfCnidaJc do diier, a confi::.nça do proprio ~•lor. L.i,,.ro ''° símple:s, tão terra·•·ttrm, que H uma. cre::atura vasi~ o quiier ltr, 
acha-o vasio .•• Ao contrtiri°' OI que tecm alma para entcnJel~o., que 
de riquezas não ,·êem no funJo d'e:s.ta Won.\'el simrliciJ.aJc: l E reaJ ... 
mtnte, pat11 e-ntmJc-r as P.ilavr.u d•Ap~lo_, buta um pouco de cc>

raçlo. 
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@aleria do I mprensa 
O PAIZ, do Rio de Janeiro 

<x_ulNTlNO DE J3ocAYOVA 

(°'"'CTOll) 

N Ã:o t.ragttam0e di.aeudo qu{'i Quin1ioo ~ayuu é mn.• d111 in•lhl· 
dualidadf'' mai1 imporlautt>t fl 1.r-c>tu1inentt-a da rcyublin \;ra,J .. 
•~ira. Na impreu1a Oé'f'111>• um losrar distinciis@imo 10 lado do11 

llrhnciiro1 jorn1lli1tas do no,·o a \·ttlho mundo. 
Quinllno ~1.yu\'A 11n•ct11 " 4 dt' d.-x.~mbro de tSS61 oontAntlo l}Ot· 

:1~.';~~tO: 111;~=- ,!.~~~-~~!íoº~1 1V1nt~~"~l~1."i~~r!d~~;!o1: :~,~·~·~l1:11~: 
Jllne!I"°' onde 16 lan\'OU ao trabAllio Jornallitieo eom o maior entl1t11i1111· 
mo_ ttt~vcmdo folhrei1u, trltitAI th~1\trt1(•t1, throuicu Uttrnrln-, dra· 
.anat, e1c. Mllil tardo •botdou • rolltít' e tm ·~combate-o ptlH iclfu 

do·demot.rata Sald•nha Marinho no Dian'o do Ri4 de Ja1tti,..,, flo qual 
fol MMntado di.rtttor em 1866. 
!9.1. Mali tarde neteTtu uo Glollo • na Rq.6Uco, e por ah•mo oo Po~, 
do qual ainda boje 6 11.m do. p~rittario. o redatt« t:ht.íe. 

P...m 16 de noTembro de J~ tittau ao lado do m.a.rttbal Dtoocloro, 
quodo te p:roclaaliOU a f'fpt.tblica. para a q\lal t:lle baria prtparado o 
cwplrho publico tom a 10Ait• tspr61•iu dot .eu.a artigo.. f ol to tio 
OCNntado mini1tro do Ezttrior do (;oYt:n>O provi.orlo, manifes1a.odo 
i(frandt C':a.patidado. e energia, animo furte e \Ontade ioquebl'AUIUt:I. O 
IObretudo u1n grande orgulho eni~o em manterá face de iodo o mundo, 
<11 l11i(lre11e1 o <liguidado do ae:u \lfti1 Nn brilhante e altiva potiç-llo. f!1n 
1800 rol t>-lelto senador polo 1-:1t•< o do mo do J1uieiro, cargo ((\10 ftludn. 
c.rorco. 

1>urant.o o periodo rcvolucioa1ulo quo atribu1ou o go·vuno pre-1ide11· 
·dai de Ploriaoo P~JxoU>, ee.uwe 1t"'pre ao ltldo do Prtl!ide111t: prtl· 
t• ndo-lhe rtlevaute• e importau1lt11rf10t tervi~ Como orador ft dt 1>ri· 
mt:ira ordt:m, aendo a t ua palavra aut:Mritada tempre ou,;da com o mafor 
rt1tptito e acatambato. A 1ua auc:-soridade moral f monne, e o •tu ta• 
TUttr rtt~ impa.rclal, J11tto l' t.tnaa. 
. Tudo qua9to ~ de\"e--o ao ttu 1al~to pujutiwimo e a.o 1ta. trabalho 
anratiga,.tl. E metCDO um H('mp1o ftOta\•tl do que bta• (.M"Uldadte p6. 
dem íucr de um bomtm. no1 pa1ut no\'ot e vigor'OIOI ondt' alada ni•· 
t('m t:~çu e prineipioa. 

e· C<ttn o maior dea:Tauetimr-nco l\Ufl o Bm1il-Porl1tpol l.onra u fUU 
-cohunnu dando o retraio do l1l.elgne ttudh11a hruilelJ'O. 

~OAQUIM ~EITÂO 

CCOfUUIPOJIOllfTl EM LIS80.\l 

E11•1•1'l'O c.le artbt" 1urriM o mnlt"ulo, jorna.li•IA J>Or luclclt<11tc1 a 
ó::!:~:~e:11~1d: J Íi.~·~qulm r~hlo impVe-~ eomo 11m d"' tr 

& ftUt' ch2ma O ft',. jnr•ftf, 1~ 
HU. atroa e ou •uas )'~'ª' ru 
tl1e 1rabe •ilg~ '"'~ o kll 
am<>r pt::la pacria bruilf'ira, l'"°"" 
fun<lo amor que 1rotu.e ds aus 
long-a btada li. t: t.t!lfl aDtiOr 
A.rn!lota o ainda 1-.nt dofftiD1"9 
da ar1e. im~ndo-H1t1 a e~a1·IQ 
d'~ff eobe:rbo lino d" trici'u, 
/)r> f>iri,fflO.O t da. <trlc ,,,,· flf'Olil, 
tuja appariçio tOOot (l!IJlt"rAm1 
e em ttue, ~lo qul' jA c:onhtte· 

i~:· ~l'=: s:~111:~-=r~i~1i1~ ~:,. 
:~:~r:S:~~n:il ".:::!~~~.e~ 
~J=!ª: !nb!ii;~~~~:j~1::~: 
ttu toai) lo aonoro. 

Sftnpre eal~ ermr•re f("t"O

no., Joaquim Leitlo ,·. '"' /rrrl~, 
um a.rtü1a deellaMlo • 'tDt'fT 
~mere. E é ealraorcli.nario o 
dom1oio que tllc tabe e quf' 
elle pode enr~tr tobr() fli ll'll",.. 
mo; é uma for'Ç'A do rutflo 
t"nonnc, coherentc, dotado de 
açe1·bu ' 'OIUJ>haoaicladc• c11llrl· 
IUAC!t, em que rt.1valn.m Ili t•· 
eapadH do a.cu ge:oio creador 

~~·~r:~t:u~ª~;; 
éllo um pa&io na etcala cl•> 6(J. ~Ulll Lc ia. 
'°1 am primtiro laO(O aa 1'~1ice 
cio ttu idttl de mi1ta ,..µ, 
A A& obra, eMet 'iril roma.otet que ciom tanta f~ e.pt"ramo_... n-Yf'ta.r .. 
ooa~ba um mundo OO\O 

Cm di• o 1r. duque Je P.1.1mclla, ,·is:itando, em VaJJc Jo l.obOl1 Ale· 
xanJre l lcrculano, reparou que o aus:u:ro historiador tinha p1r1 M ai· 
lumiar wn candieiro tn1ígo c.lc latlo, dos de tres bicos, ba1Je1 CJpcvi .. 
tt1dor, bandeira e •ragador, um 1u·1cnal de apctrecho1 para uma pobre 
luz modesta e pnca1n con\ que nossos avós se allumiav111n. 

- H"dc permittir que lhe ofTercça um candieiro do nos'o tempo1 

dine o illustre 1itul11r a llcrculano. 
- A.cuito, mu com a conJiç5o de Jer tambcm p .. ra u.citt. 
- Pois ser4 pana ucltc, (onfirmou o duque - e r.auaJos di..Js otfc. 

re-ceu a He:rculano um btllo c:anJiciro moderno, para azeite 
Quando voltou algum 1emro depois • rue:r ºº'ª \-it.i1a ao So/11.Jrio 

de VaUe de Lobos.. 'iu que o 1ntigo caadiciro de latlo coo1ínuava 
no mesmo posto sobre a banca de trabalho de HtteUlano, e ptrguntou. 

- Então nlo gosta do candieiro que lhe offcreci? 
- Gosto muito, acudiu llcrcuJano. di boa lu1 e 6 bonito. 
- En1ão porque nGo fwz uso d'tlle 1 
-G11s1r.1 muito azeite e por isso o colloquei na '31a J111 \'Í1h11, 

que siio poucas. Assim flcu mai$ baroto. 

Nu mulheres o melhor aJ.omo1 l a cutiJJJe; l. • unica bflJeu. 
que ft'Siistc js injurias do 1Cmro. 

A boa ,·ontadc do tkmídtor commove mais que o rrorrio ht'ne. 
ficio. 



TOIROS 
P Ul~LICANDO neste nu
mero varias il
lustrações nas 
quaes se en
contram diver
sas scenas da 
creação dos 
bois bravos em 
Portugal, pare
ce-nos inter
pretar assim a 
curiosidade de 
todos os nos
sos leitores.que 
certamente não 
nos perdoa
riam se deixas

semos no olvido uma das feições mais caracteristicas do 
nosso paiz, no qual a arte tauromachica é ainda uma das 
artes que mais enthusiasmam todas as classes sociaes. 

. Animal valente, corpulento agil, de formas elegantes e correctas, o toiro disperta sempre curiosidade 
e interesse, quer visto isolado ou na manada, quer na pastagem da leziria, dessentando-se, sendo condu
zido pelos campinos, na praça, ou ainda na rua, como se pode observar n'essas excentricas corridas, se· 
tal nome se lhes póde dar, que 'se realisam na ilha Terceira, e duas d'estas gravuras reproduzem fielmente. 

Raras são as pessoas que não tenham visto uma leziria ali para Villa fo'ranca e Azambuja, sendo 
um espectaculo emocionante e altamente curioso a existencia em liberdade d'estes fortes e destemidos 
animaes. ' 

Pena é que os nossos creadores não tenham, a exemplo de Sa.ltiUo, Véraguas e Miura em Hespa
nha, cuidado com esmero da selecção e aperfeiçoamento das raças. 

Queixam-se os amadores tauromachicos da má qualidade dos toiros, o que é devido talvez á frequencia 
das corridas e ao demasiado numero de cornupetos que se toureiam em cada uma. 

No emtanto creadores existem como Emilio Infante, Laranjo, Maximo fo'alcào, Visconde da Varzea e 
outros, qu!! por veze's apresentam magnificos toiros completamente puros. 

A melhor gannden'a que existe em Por
tugal é a pertencente á casa dos duques de 
Cadaval, que os vende para Hespanha em
bora os não 
forneça pa-
ra as pra-
ças portu
guezas. 

D. Cae
tanodeBra-
gança . re
presentante 
do ducado 
de Lafões, 
tambem ás 
vezes for
nece curros 
que em regra são dos melhores. Na sua crea
çào e existencia na lezíria o espectaculo da 

creação do gado bravo em Portugal é magcstoso e impres
siona sempre os que o veem pela primeira vez. 

Concorre para isso a extensão da campina, o verde es
meraldino da pastagem, o bello ceu azul que lhe serve de 
cupula e o pittoresco horisonte que a termina. 

Em todas as provindas portuguezas se faz a creação 
do gado bravo, mas é na margem sul do Tejo, nas enormes 
planicies ribatejanas, que ella tem o seu fóco mais intenso e 
sendo lá que existem as propriedades dos principaes creadores. 

D'esta creação derivam as toiradas, o tradicional diver
timento nacional por excellencia, e acerca das quaes falare
mos n'outro numero, pois n'este nos limitamos a apresentar 
os touros na sua vida trivial. Quando tratados sob o ponto 

de vista de diversão, apresentaremos varias illustra
ções de corridas tauromachicas. 

A titulo de curiosidade incluimos as duas já cita
das gravuras de toiros na rua, na ilha Terceira, que 
são realmente pittorescas e dão a ideia dos variados 
episodios que bão de occorrer durante tão arriscado 
e perigoso divertimento. 

A tauromachia constitue o divertimento nacional 
mais concorrido, embora muitos o condemnem como 
barbaro e anti-civilisador. Sem emittirmos opinião a 
este respeito, diremos comturlo que está muito longe 
de apresentar as scenas crueis que em Hespanha 
apresenta a morte dos cavallos. As nossas corridas 
são realçadas pelo trabalho de cavalleiro que é ele
gante, difficil, artístico e tlc s11bido merito. Essa parte 
verdadeiramente bella da arte tauromachica em Por-

tugal, ascendeu 
ao zenitb da sua 
gloria no tempo do marquez de Marialva, que era um verdadeiro 
mestre na arte de montar e dirigir um cavallo, escrevendo o melhor 
tratado de equitação que se conhece e que é superior ao de Boucher. 
Foi n'uma corrida em Salvaterra que ellc viu seu filho, o conde 
dos Arcos, morrer nas hastes do toiro, e, para o vingar, desceu á 
arena e com a espada matou d\1m golpe a fera indomita. O marquez 
de Pombal 
assistia ao 
espectaculo, 
e tanto se 
impressio-
nou comes

se: lance de tragt:dia, que durante o seu governo 
nao houve mais corridas de touros em Portugal. 



D e r1.J.an cl a r a t e rra 
D''°" de ama trabalhou v1a2cm do 89 dlu de Lisboa, donnto 

OI quaC-1 nlo b&VilMOI VlttO Mlll 1Cl'f"A. do que 1 [>Onta OCC.l 
dental da ilha da Mi1dC11'I e a ilha da Trindade, da qual pau•· 

mot a oc11tc, seguia a 15 d'ar;to1to c.lc 1861 11 íma-a1a "º· 1--ern1ndo• 
com mai.tnifico tempo pelo canal de Moçambique acima com vento 
S\V rcaul"r, mar de pe<JuCna VIKll o todo o p!lnno largo. 

Nlo dC\'1tkmo1 estar Jll lons,:c dn terra qoc iamos demandando com 
2r1ndo vontade de a ver, de poli. de tantos pcrieos, de ta.nto balanço, de 

:!~:rd: ::!f:S~.º c~=·-=-~:~·v~f~=~~;:.í~!~º =.m m~~·t!~;:, 
De repente a viria dos nus de )oanete de proa ~ritou 
-Terra pela amura de B 8' a not1cb correu '°lo de boc.ea. em 

bocca e em poucos instantes dom1nan tua 1J.ela toda. aquelb 1rrc· 
q1ucta popo~çlo ftoctoante. O comnund.antc foi immcdtatamentc 
rrc.\'tn1Jo pelo upirante de quano que o tenente mandou ' umu1 
e lf1p1rc:ceu cm cim.a pouco de poli tub1ndo ao cau.vento: 

Olhou aucntamcnte pua o honaonte onde nada. se va 11nd1 c' 
de bJ.1)1;0, C Qntou pan. a Qa.viL o· 2av1a de proa!-

Senhor?-
- Que forma apresenta a terra~ e qunnt1t1 quartas abransi:c l 

9e:·sc urn cordào aei;tuit.lo de tern. dCl(IC o travei at~ quHI d 
amurai ~ muito baix.a mas vt'!: 1e uma montanha achatada que dorninl\ 
todo o cordlo. 

- E1tll. bem,-:- respondeu o comm;indante para a eavia, e v1ran· 
do-te (•ara o orticl:t.l de quarto d1..1<1e·lhe com tegurança:- E' a Men, 
e com o andamento que tcmoa.. cm pouco tempo a aviltaremot d de 
baixo,de\"tndo brga.r ferro cm )loçamb1quc ainda com muito daa, 

Começou tntlo o reboliço prorno de tu• occ;.as.iõu: TaliJaram« 
a.t amarras ~os ferros. pozt.ram-te ene1 t0bre boça.s sinstellu, cnttr· 
ROU•IO um }ltk para o tope de i-roa. a bandeira nacional n..a uran· 
s;:ueja e a rlamula, os of.6ciae1 pH'IQciro1 começaram a põr em ordem 
OI aeut tarecos _pua o desembarque proximo, reinando cm todo o 
navio uma alee:na commumatlva que nunca poderf esqueccr·no.. 

Km menos de uma hora via·H c4 de baixo o vulto ma2e1toso e 
r11no Ja monLAnba da Meu e a llnh" IC&Uida du arvoreainha• que 
iam 1ur~indo das agu.as a1.uc1 o proíundu a uma e uma ou aos Rrn· 
potlnhos. Reconheceu·ae a ponla dn llajonrt com a tua fiada rnulto 
uniforme de Cl5ttJÍa.t moví.nje.s terminando na entrada. d.a bahia do bfo· 
umbo. Viu se e.m seguida o Pio muito para a esquerda da. Meu e 
pouco depois avistava-se: um pouco para a ducita do Pio a bandeira 
pona&ueaa no cfev1.do ma.suo d.a fonaleaa de S. ScbutiSo. 

O comtnJ.ndanie ve.rificou com o teu oculo a darecçlo cm que tat.t 
conhecenç.as nota veis c.ram Yitt.a-. ofhoo C1ndadosamcnte para a ara lha 
da bttacul.a, por nlo possuir o navio um.a boa 1.gulha de marc.aç.lo em 
k>e•r lixo C: que domin:a.ue a a.ltc.roaa borda, e dcsc.eu a c.aicada da 
mc1a laranja a a.ss:obiar o P1U1v1W lr1rw1n1 para ir \'C.r o m.appa e 
\lenlicar a •oa posição. 

01 offic.i1es de pa.n.aicm e. da sz:uarniçlo do navio em grupos rifOo 
nh09 con'leraa'lam e fuJam mil projecto1; a aerura du rixas e intrig:u 
do bordo, H pequeninas animo1ld1de1 ce11aram como por encanto, e 
nlnguem pensava senão no pr.ucr que teria de põr o pé c m chfto firme. 

Satl1ft:lto com a sua fntpecçlo do m11'P" voltou o commandanto 
aclm" com cara prucntcira, 1ubiu ao degrau do cai.vento e dluc 
para o official de quano: 

- Mande dii.cr a.o mesttt: que apite a íaina geral, e o cabo de 
qua.rco que •viu oa ot'Jici.ae1 que tomem os .eu.1 postos.-

O mestre F'ranci.1e0 ~ue )$ enan. Junto ao c.abresta.nte arnncou o 
aih'o trinado do seu ap1to de prata e a cuamiç.lo toda j.i YCstida do 
Luado, «lca a.tal e camisa branca comoii npidamen1e 0$ K\U JoiarCL 

J• ent&o. se 'ria distinctament~ o pc.rfil da fortalcu, o pau da b&n· 
de.ira com a11rqes iça.dos, tt:ndo-sc d11on~ido pouco a.nte.1 os do11 
novcJ109 de fumo branco de dol1 tiros de peça dados 1' cm terra 
quando reconheceram a fragata. 

A ilha de S. Thlago ou de Sena com o 1eu contorno \'erdc negro 
demora\+& um pouco a r' do trl\le&, e a do S. Jorat: ou de Goa fícava 
um bom boc~do para vinte meno1 vett.lda do mato e orJada de mai1 
praia do art:ia. Por E 8 já se vi11 a Ilha dos Sete Paus e a ponta dl\ 
Cabaceira pequena com o seu dento palmar, 01 tt:us penedos nCQro1 
dcttacado1, e lá muito ao .Norte a Ilha da Quítangonha projectada 
sobro a costa d::i Con'!ucia e ~ ponta da Janaa mesmo ao fim 

!atavam.o. _perto; J1 ae via um pouco p0r fora da fortaleza a lan· 
c.hlnha do pnhco com u auu dua1 velaa butarda.s e o jack na popa 
A' etqucrda d.a íorta.lcu. alv_ejawa ••· m1uto rente da aeoa a e:u1.ri1 
alcere e branca de t.loçambKloe, clom1n.ada por a.lguns pau.s de ba.n· 
de.ira dot con10J.a.dos, e por cima da cauria viam·sc os muttot dos 
"ª"'°' tunos. 

lamoa com pro.a de N \V da a1ulh1 e com ve:nto de •• quanu 
porqut: ao p6 da terra e para a tarde a \11raçlo fi1era·se ma.ia S SE 
::~1~u:e~:1.com bom tempo declarado e especialmt:ntc no fim da 

-Obras dt: sobre. e de Joane tca carregadeira da gíba-gritou o 
comml\ndantc. O mestre. ap1tou, 1ubÍram " 1Jaria cima os permanente1 
~:! ~~~·~.º c~b:s~atre e o• auardllct dlapoz.cram a gente do cOn\le& 

-: Eat' prompto, sr. commAndanlc-dltia o mestre doi• minutos 
depois 

-Arria, carrega, ala braçot a barlavento; volu pelo redondo. 
Olhe IJ a manobra da. pr<U sr. tenente. Sobe .•. fóra .•. ferra. 

lçou·se a ~ndeira e a ftamul&, firmOU·tc o )ack i proa com um 
tito de reça, e as veJ.as miudu duappcrcceram nptd.amente debaaxo 

:.~:":~ :'ª:ro~J~~i~=~~.!J~:~ e~~:! C::uf:t1: ~~: 
mu'to Ferre.ira de Mattos., bttn rn1mulava a JUI gente eom paJavr11 

encra:icu e ú "eu1 bem pouco p.;arlamentar-cs: ma.s por ma11 qucs 
fizesse •.. nada de no\·o: a gav11 da i:ata era sempre a pri_me1ra. 

- Obras dt: papa.figos - dltM: o commandante. O navio ia jA em· 

r:;~1h;i~0r>:~:i d~ ~~~,~~ d~ê1l:~,~d: ~:~W:~~e~~ª~~~~! ~;:ir:~ 
a (.':r1var inuito e :i remoa. 

- Arria escolas e amuraa, carrei(a punho&, lar1ta as bollnu: en\rll 
\'Í\'O esse estingue a 1otavc:nlo que utli lc\'C., carre2a bem 01 a1;a211 
e briocs, volta.-

O n.avio perdera muho do seu andame1\to mas ainda• •11ia u suu 
S mdhaa taJve:i. 

bra~osT:'1:!~~:~~"'~~01t~ S:~~1~~n~o~ ~~:~x:c~:.!!~4;;.:: 
mente ao aom dos apitos; e df'po1s. viraodo...c para o home.m~o leme. 

-Orça o que der; caca a vela rd, folga. a e.scota 'bUJlrrona; 

f.!n(}1en:v'!v~c~u ~~~~n~~Ç:,11a ca:~~~~;u a grivar. a ritadura 
hatia na nla com bulha atd que incidmdo·lhc o \'Cnto por ante avante 

~::~a ~~o:1~1p~o~e!oe'$",~~rp;~xit!~~:n~:\~O~sei1\~a~cj,ª~:~d~~::~ 
u:rc;c:~:r::~s a~fi~':;tc:'i ~u~a~~!id:~CCAS que fa&Ía1tl eapírr"r ll AKUI\ 

Jiã 1e ouvia a gntaria do• pretoa da lancha. do pratico cantando 
monoton1mente 101 remo1 e Oltcnlando os a.e.us troncos nut e luti• 
dt01 muito suados. Arriuam os cJoís bastardos e chegaram·•e para o 
costado alteroso da. fraial.1. 

-o· u. a.spirante-eritoa o commandal\te -diga ao immediato 
li ' pr~ que nunde dar um cabo ' b.nc.ba do pnbco. 

Ahrou-se o cabo cb amura de BB. a lancha atncou a.rriando-te o 
cabo at4! que cl:a vieuc ao ponaSó, e o velho pratico Muaaa.iy VaUeay 
ca1,1t10-tt.nentc honorano 1ub1u a bordo pelos cunhos do C05tado 
~~~~::~ndo-sc rc:apcitolO e aympatico ao commanda.nte jl aeu co· 

-Vamos pua dentro1 mestre pratico-di.ssc o commandante. 
- Vamos tr. commandanto rupondeu este tomando o seu loi:1r 

no ~~rur:R~ c:t:~~n~~,ª:.~11:1~ ~~j:~::~~~na~:l\~~t:cco e Qlll\ o IOta• 
vento, cheio todo. - E ucpol1-ala o traquete e velacho a b1rl1vcnto ... 
volta a tudo.-Amura e caca o "aquctc.-Vae alliviando o leme de· 
\lagar. 

O navio íoi arri~ndo e quando e1tava. cm proa conveniente para 
montar a restfoe:a d~ Ilha de Goa, Critou o velho Uu.uagy com aucto
ndaJc: 

- Andar usiml 

rod~ i!::;b~':~: io1.:~:~i=t~°!~~e:!~~~~~~:~,t~~e~ 
O vento en muito larto e mesmo sem mccht:r nos bnco1 podia-se 

orçar uma quarta ou quarta e mela tem ineonnniente. la montada a 
ilha via·se por EB o tinto verde claro do baixo da Cabaceira de1ta· 
cando do verde escuro das aguas do e.anal i fomo·noa approximando 
da fortalci1, cujos reca1no1 ac dltlins:uiam jd. perfeitamente: a CIJMlll& 
de Nou.n. Scnhon do Baluarte, 11. outra bateria rasa do N \V o mastro 
com 01 seus mastart:ut de KA\lla e de Joanete, a a velhas e hi•toricat 
peças de bronze, arupot de aoldadot aparec.cnd<> aobre u mur1lh11 

rc·~~e·~~c~n~:!.~ª: :.~~":ein~~~ioºc~~C !b:1~t:
0

!ii:~ci:.':0:: !:: 
viam canta.r os promadores. 

Carree:ou·se o traquete. montimo1 a forta.l.c.n para dentro, eJ: ae. 

~;:~::::ªo ~;:o~efonJo i~~·~ :: r.i~bric~~g~~ ::~•o•.:: 
:;:,n~e ~~ !º~ d:~r~ti::tJ: ~ff~n!:;!° xC::c~ ~.~='!~':~ªd; 
Gama, 11 dos banianu de lrrc:&ular~ulmo upecto, etc.. etc. No anco-
radouro Cltavam: a talera •Viajante•, 1 barca •A11umpçlo• e \IUl01 

p.an~~~o:~dos t poaiçlo conveniente, grilou o commandante: 
- Obrn de gavin, arria 11 bujnrrona, caça a vela rd. arria e1cot.11 

de uavia.t, carrega , •. orça tC)(IO. - O navio veio rapid:imcntc JWL.rtl o 
vento, o panno roi·tc carregando, e. o andamento ceasou qu11l rcpen· 
tinamente. Os homens do.t prumo• accuaavam 7 braçu. 

- Conserva os prumot no fundo para ver quando o navio c.abe a r'1. 
Panaram alguns momentoa, 11 linhas de prumos Coram dl&endo 

para nntt:, e os bom.eiu 1tt1taram • 
-O na.rio vae a rL-
- Arda. pviu, W,a ancora. -
O contramestre' proa deu os tres golpes de apito, o ferro com o 

~u graftde cepo de pau lu1ou..e e cah1u na agua com (ttandc fra.gor 
le\lantando uma c.normc mHaa do upuma. A a.marra correu li medida 
~~~o0nc'::mi:nr.~~~do por clla e quando tinham Hhido •S braças 

-Volta a amarra, mande abltar.- Fórma a fe rrar. 
O official de quarto mandou fe rrar o panno e mquanto o comman· 

dante descia ' camar11 pt1ra receber as visitas do capitão do f'Or'tO e 
da uude, bem como 01 cumprimento• drc boa.a vindas mandados pelo 
aovernador a:eral. O mestre cndirchou aa vergas, deitoe&•1e íóra 1 es· 
cada do portaló de B 8, largaram·•C os toldos, e puseram-te na •R'U• 
IJ cmbarcaç6ca nece11ar11.1 para o acrviço 

· · · j4 ·,i ~-i~ ·~~~'de; ·;s ·~~~~ ~ ·.·i~ ~ ·ni~ -~~Ró~· d;~~~ ·m~: 
::=.a o~::nhi:rds:n:~!:.~:..r;:n::: ~~t':q~~~~rc;::::!º ::.~ 
Aclol 

Aoocno oa CA1r110110. 
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E a:n imron•nte e va<-Ussimo EsiaJo t.b Republica dos En.ados Unidos 
~ do 8rui1 fi.:a situado tntre r e 10.• t -te" l.11 S; e enuc 1d 40' e 33-• Y 

l..ong. O, .cnJo a sua exten.slo de i..f.S t.ilometros de costa desde a barra do rio 
Abi.ahy 11~ ' do Pcninunga, 167 n.a maior largura do N. a S.1 da $trn do 
Anripe ' ma~em esquerda do rio S. Franci..co, e 8ú3 de O ~m E do C41bo 
de Santo Agos:tinho até á ~ma dos Dois lnnlos A sua supcrfkic é de do:Joo 
kilom. qund. Confinando a E cbm o occ11no Atlan1ico, consti1ue por iuo um 
dos portos bm1ileiros mo.is frtqucn1ado1 péla n11vcgaçlio européa. 

O solo d'tsUl magnifica. região ~ muho irregular sendo 10 longo da costn. 
e cm v11.1to extcnüo, phl.no, ícniliuimo, e co~rto de cspe$$llJ e sranJiosu 
mamu que l\·An~ando pe:1o interior consiitucm o 1ertâo propriamente dito. 
Na perto montllnhou abuodam os pastos onJc H criam numerosos ttb.inhos 
de l~ni~cro .. Todo «ie vasto tttTuorio é con.1Jo Je rios. os m.aU i1nportan1ts 
do• quaH r.lo o S. Fran<isco qve o "Pll'I do Bahia, C.pibaribe, t:na, lroju<o, 
Seri.nhatm1 e CoylJ\nJ, que desattU1m no oc:eano. 

~ o HU ror10 principal e mai« frcqucntaJo é o do Recife. Do Estado de 
Pcm.imbu~o dcrcndc o a:r~hipelago de Fcm;1ndo Je Noronha para onde tio 

N1 Ptnldti 4• 1..or16 Tnampa:r. 08,.,1:1-A bor4oio R.- ('•~to mandados O• Jcgrcdados.. 
O dimn ~ quente e humido n.11 rro11mid1dc1 do mar, sceco e quente cm 

cxccuo lon~c do liuornl e no scrt5o. 
As Em todo o EstaJo abunda o gado \'OCcum , cnvallar e suino, e na1 suos ~'ttenliisi.imas tloresh'IJ cxiitcm ns mois bcllns e precios,as m.1dtiMa. 
d IURs prlncipacs industrias ~o as do algod~o e d.a canna' 

e •ssucnr. O commerdo é riquinimo e o mo\imtnto dos SC\l.S 
?Ortos muito impomtntc. A alfanJ.cp do Rcciro 6 de a.• orJem 
t 1 ltf(ufhb cb Republica cm re.nJ.imcnto. 

A no,w f;r'lvura re~ta 1 formosa capitlll Jo Estado, 
~- con .. JA Je canatt, tão enc~ntaJoni e pmo~ que lhe 
c•11UD•m • Vcnei.1 da Amerka. 
bo Pouue oracn1l, escola nonna1, escol•• primarias p1rà am

s 01 kxos, umo Facu1dade de direho, e H"minarío episcopal. 
boa pcm1tmbuca.nos s.í:o \•alentc1, deuemidos, actirns e muito 

~l'I ~l~lllldOrt1, pelo que tecm eJCWldO Ili IUft terra '1 um 6f3U 
e hralh11n1c rrosperidade. 

Na c.1pitnl e em todo o Estado d numcrosisdm11 o coloni:a 
PGrtugue:r..- que deixa por t<><l3 a parte eloquentes padroes da 
lua •ct1v1J.,dc, do seu patriotismo e Jo uu ct1gnlndedmen10. 

Pernambuco l. um dos estaJM do Btasil mai.s pr«undos pelos 
•

1111P'lnc .. de todo. o. paite., gnçu 6 11lubriJ.:tJe do"" clima 
t ' Gr.anJc 1c1i' iJade commcrcial do 1cu rn1gni6co pono, que, 
COrno )á diuc-mos, ~ um dos melhoru d.a grande e t\or-csccnte 
niçlo br"ileira. :-i:a partl4& de- Lori4 T•nm,..,. • Bt-•••l-A borJo do!« tJ-"rrlo 
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Instituições Portngnezas no Brasil 
li 

Gabinete Portagaez de Leitura ao Rlo de Janeiro 

POMQUI n5o nos accuscm de pnrcialidade, e tambem porque melhor 
possa ser estudadn a evoluçno progre.ssiv11 da t-0loniu portugucia 

oo Brasi~ seguiremos, qu1n10 poisivcl, a ordem thronologka e por 
Escodos, começando pela Capital Federal, C'entro de todos os êstados 
~omponc:rucs d.a Rcpublk1 dos Escados Unidos do Brasil 

Do Oabin.ete Portuguu. de Leitura, do Rio de Janeiro, tntaremos, 
ponan10, tm primeiro lopr. 

Fu.fkbdo cm n de maio de 1837, 1. lióto inferir, cmborti o nlo 
achemM con.i.ignado cm documento aJgum,que o mo,-d dos initituicto. 
t'tl nJo foi sómetue a ,·ulgariuçlo dH lcuru portugueus, mat, prin· 
c 1palmente, abmernar e destn\·oh,cr o sentimento p.atriouco pelo 
agrupamento de todos ot portu9ueiu cm uma as5QC.iaçio rtpre1enta
dva d.a ímportancia m11terial e intcllcctual da colonia, conqui1u1ndo 
para esta o predominio que lhe r-.uecia e que ~ndava fraccionado e 
perdido nas mlios dos pouquluimot1 que ut' então haviam conseguido 
salientar-se pelo esforço do teu t111balho, elevando-se além d111 cr'A''eira 
~ommum. 

t ceno que • identidade Je lingua e Je costumes, além do entre· 
bçamento da familia e ela conurdio ' nad003licbde bru.ilc:ira da 
sranJe maioria dos ponuguuu rt$.idmt« no Brasd, ao tt'mpo da ln· 
dependcncia d"este, faziam CTêr t Jetn.tcffsidade de uma as~ 
l'UT•mentc porl~Ha, pot INO que O Jfttereue- de bTatileirol O J'Or• 
tuguezts era commum e 1mbo1 1e danm as mios amigamente, 1u1.i
h1nJo. ae com ,·crdadeiro amor frttem•I ~ mas não era menos certo 
que a corrente de emi.sraçlo lluf;mentava de dia para dia e que 01 

rocemchegados, guard11ndo a 1ua n11cíonalidade, io,m (ornu1ndo umo, 
nova Jeglllo de-cuja.s-íorçn1 combinadns deveria resulrnrumrt sd,pode
rost,, (orça collecti\•a, reguladoni d.1 fmpor1ancia c-re-scente d.11 colonla 
ror1Uguezn. 

Quanto a nó~ foi este uhimo motivo o que mais influiu no animo 
do Dr. JoR Matcellino d.l. Rocha Clbral e de fninciK:o AlvH Viann.a, 
a ql.Mm, pnncipalmente1 se dt:•c: t fundlçio do G:abinctc:- portugun de 
lonvra do Rio de Hnciro. 
' E CrC1l\M; não pra~"tr tmlo um acto de intcin justiça auignan· 
do thei HSC intuito pa1riouco, quando, por documecuos, '- $1bido que 
a m•ioria da colonla se •Chi' a e1uregue a si propria1 e que o pequenQ 
numero restante se agrupava, dh·ldido1 cm torno de um ou outro \'UI· 
'°' rroeminen1e-s. 

Accres.ce que emre cues wupos mesmo, " divergenci11 de pcnsnr 
tri.1 proíunJ1,1, originando um aro~1amemo, prejudJciat 4 collectivldade, 
que H 1ornava indispensavcl combJter. 

Niio pertencendo a nenhum J1r«t~memc, ma.s fazendo pane de 
toJot aq:uelles grupos, ninguen1 nlelhor que o Dr. Rocha Cabn.I, ti• 

pirito juper-iormaue illustnJo e eminentemente patriota, s.ctia c1p111 
de con1cguir_ .o mt-nos de momcmo, congraçar todos °' elementos 
dt1'encontrado5 para lançar 11 bata da união da familia portuguna 
"° Rio de JJntiro. 

Ao esforço e ' habilidade d'e.se benemerito., • q:uan a colonia por· 
tugueia J6 muito tl'lrde e ha poucos 11nno1 pagou o s.:u U'Íbuto de gm· 
cidlto, 1e deveu, portanto, o comparecimcmo dos principacs repre1cn
u1n1e1 de tochas as cJasscs 4 rcunifto lnsralhadora do Gobinete Portuguei 
do Leitul'(l, verifica.da na cou n.• to da Rua Direita (hoje 1.• do Março) 
ruidenci1 do Dr. Antonio Coelho Louzt1da. ' 

Jn(eliimentc a divergencia de orini6es e, sobre tudo, 1 au1end1 
<le tolcnmda, c~o começou 1 mani(c1tar~sc, ameaçando de inutilisar, 
logo em começo. o patriotko intuito do Dr. Rocha Cabnl 

SSo ~oi o dix claramente, mttJeiaa·O ptteebe:reecta dJ fvnJa.çlo
1 que, na tnccgn, passamoi a tranurcwer: 

•Primeira stuio da Aswmblh Geral dos accionistas do G1b1ne1e 
Portugue1 de Lt!i1ura tm o dia 19 de maio de 1837. 

110• ace:ionistas do Oabinc10- Portuguez de Leitura no Rio de Ja. 
neiro, reunidos, cm numero de 43, na resiJc.rtcia do acc:.ionista Antonio 
~ Coelho Louzad:., e estnnJo rre1ente o Encarregado de Ncgoolos 
d11 NnçJio l)ortugucia, Joio UaptÍilA Moreira foi tlle unhor quem 
rreJidiu ' Anembléo, ch:imando rara 1.• 1eC:rc~rio F'tancbco l:':Juardo 
Alves Vianna e para st-gundo JO'&~ An1oruo de St-i:ns. 

O rrimeiro secretario pc:J1u • palAvra para e:sp6r o estedo da As· 
so..:i•çlo. e smdo.lhe concedkl•, apresentou a lista gcr1J ~ accionis· 
1u, que sobt'm • ·~ ccnJo subtcrevldo por 404 acções, e em kiCUi· 
mcnto ofíereccu • A.s.s.emblH um proiecco de Enatu105, por elle 
organi\:ldo, e esta offerta foi l"f(tbida com e,recial •grado. 

•O meuno J\ccionm• (o a .eguinte declaraçio :-Proponho que 
na falta de Estatutos ae adortc j' o JCguintc: anigo do meu projecto: 
-O Coosdho Administrfll1\·0 d1 sociedade é nomeado c:m Ai.s.embléa 
Ce:rtil, e se eomp6e de sc:ce membros: um Presidc:1uc, um Vke·PttJi
dc:nte, dois Secret1rlot., um Thezoureiro e dois Agentes. 

•Post0: em di1cun5o, 01 açcionistaJ Louzada e l..uí' Je»6 J11 Silv11 
mandaram 4i mczn tl 1eguiiue emendft: 

•Proponho que fique prorogada a presente me1a proviiOrla até 4 
definitiva 11pprovoção do.s Estatutos • 

E entrando a emenda, e proposta em di.scus.slo, o Presidente, de-
pois de sufficientemcnte dlw:uuda 1 matcria, por. a votos aJ uguintH 
quest6cs: E~ ela appronçlo da Asscmblh que 6que proroglda a act\l•I 
mcza pf'Ovisoria? e a Auembléa Geral decidi\I q:ue o&o. 

Interrogou o presidente maiJ: Dove proçeder-u • nomtaçlo de 
uma nova mcza, compostt de igual numcro de mcmbros? e a Assem· 
bf~a detidiu que sjm. 

Em ''irtude d'enn deliberaçlo, o presidente (u proceder 'elelçõo, 
e a maioria de 1uO'rngio1 rcciaiu p-am 1>residtnte, no sr. Jo~ Mnrcel· 
lino da Rocha Cabral; 1.• ~cre111rio Francisco Eduardo Ah•es Viunm1, 
'J,• Secretario J~ Maria do Amaral Verguelro, os quaet tomaram os 
respeeiivos 1.ogares. 

•Ô accionista FnrtciKO Xnier Ah·e:s propoi que se nome.ssc uma 
commiuão de lttS membros, atbn do acciooist.a auc:tor do rrojo.:to 
de ütatut~ para o te\·ut:m e orpnisarun, e, posto• \'OCOI, (01 appro-
ndo, e procedendo-se ' tlciç.lio, uuniram o rm.ior numero de votoS o 
Dr. Cabral, Dr. Joio Joaquim Ptttana, Dr. Almeida e Silva e Fnncisco 
Ah·es Vianna. 

•O ac--:ioni.sta Fnncitco Xavier Alv•rC1 propoz se •tcnJectJJe ao 
ar. Dr. Antonio Jot~ Coelho r..ouuda a urbanidade com que 1• tlnhA di
gm:ado u·at:Jr a todos 01 accioni1tas presentes, franqueanJ°"lhe» a Juo 
casa. O Presidente, como imerprete dos -sentimentos dn Antmbl~:1 , 
significou 4quel1e senhor que os portuguez.es alli reuníJos se nchAvam 
penhorados pela ci\!il e hospicaleira recepção quc lhct havia íe1to o 
lllo- St. D<. An1onio Jos4 C:O.lho Lounda. 

aN.lo h3vendo mais ('()Uj.l •lgutn2 a tratar, o presiJcnie encerrou a 
sessão ' • > , horu da h11rJe. 

•Sala da se.são da As.1tmbl& Gttal dos •ccionist•s Jo Gabinete 
Portuguez de Leatu,ra no Rio Jc Janeiro, aos 14 de maio de 18)7. 

•AssignadQ: José Marcellino J• Rocha Cabral, Ptt"•idente - Fran· 
cisco Eduardo Alves Viann•, 1ctret1rio - Henrique Jo Cam10 EJolo, 
secretario.• 

A um infatigavcl 1rt1bt1lhndor e granJe hcnemcrho do coloni~ por· 
tugueza no Rio de Janeiro- llenríque Leite Pereira B:.i11011-o e11e 
bom velho t saudoso amigo, devemos o poder lêr nas entrthnhas JJ 
proposca do Dr. touuda a intenção de artedar da prttiJcncia o 
l)r. Roch:a Cabral CUJO nome reunia o r:naior numero de: 1ym~1hias e 
sutfngios e g.uanti.a a hbt'ni•Je e tolcnncia nec:cuariu para que tocbs 
as opini6es fouem rHpeilacbs e tproHitados todos os elementos o· 
paus de ele\'&t'CM JHde logo a non associação ' altura do fim que a 
originou. 

Pensava o Or. Lou111J1 e com e11e pens.e,·am a.Jguns, poucos, feliz· 
mente, que a prtsidencla do G11blnc1e devia reçahir no enclo repre· 
unurnte de Portug.nl, ou, pdo menos, cm pcn6a do seu grupo e a 
ellc inteiramente affccc&. 

A intoleroncill avançava o primeiro passo no cominho daa poste· 
riotts: divergentiH, que deram causa 4 anuUação do intuito do Dr. Ro· 
cha Cabral, tomo mais tarde vcrificare:tn0$. 

e· de crêr que o Dr. Coelho Louzada, homem 1llustt1do e tiJ<> 
como profuod.a.mtn1e knsaro, co1nmun~, no itnimo, na iJh do 
Dr. Rocha Cabra~ mas tal"ei por iuo mesmo, ino i, porque pre'< la a 
importancia da •Hociaçlo naK1erne, • sua panicula.r 1mí"'de com o 
Dr. Joio Baptista Mortin11, contra o qual j• um.1 r-rte d• co~ia J.C'" 

mani(esuva surda.mentente, ccrrl\·a-lhe os ou,idos da consciettci•. 
ao interesse da collectiv-idade p1n esculor apcnu o fn1erene do 
amigo. 

A maioria. porém, dos accioninas parece ter-1e Apercebido ropi· 
damente do seu intento, e1 não te limito.ndo a regcitar-lho ci proposta, 
vOcou o 1ubstituiç-5o immcdittt'1 dn meia pro,•isori~ 1 

A' iíuolerancia do Dr. Coelho Louz:tda re.spondeu a intolc-ninda Ja 
Assemblh, a que o Dr. 8artísta Moreira, mal avisado, rtco"c:ra, pois 
que, como da 1ct1 w dedui, • propost1 de Ahes Vianna nlo cogit..:an 
da 1ubsti1uiçio da meu n"•quelle momento e IPftlJJ de d.ar ' nu
cente 1.s.sociaçio, 1nlff me.mo da •ppro,1çio dos E1tacut0t, uma 
Dirttção regular. 
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EnA pktote&ea villa. ponusrucaa rica 1itua.dil n'um terreno plano da margem direita do rio Ave. da fo& do q,ua.1dista11 kUomctro.. A 1u1 
d11t1nc1a ao Porto t de Jo kilomcuo1. E' curio50 o caatello. Mandado construir por el·reí O. Da.arte e conunuado cm 1624 pelo duque de 
Unpnça D. 1 hcodo110. l em cu.a da Misencon:ha, utaçlo telec:raphica e hospital, e uma ponte aobre o no A'fe. Na vllb. existe o real 

rnotte1ro de Sanu Clara, fundado em 1317 por Aff'onso Sanchu.tHho do rei O. Dinb e por s:oa mulher Therua .\lutm~ cujo tucnu&o cm mar· 
more CJuttc no mesmo mosteiro. A ag:aa que abastece cata íorm<>u v1Ua do norte de i"orcueal f para ah conduzida por um aqucducto de 99'.• 
arcos. tc1to a expensas do frciru no tempo de Fillipe li de Hetpanha ~•• exavacôcs quo 1e fi&eram r•ara a constrocçlo do cuteUo foram 
cncon1rada1 nnu saphjru ma12;n1.ticu. uma das qoaes 4- tndiçlo ter·se vendido cm Pans por v1nte e 0110 contos de rlas. 

A v1lla foi fundada, 1egundo alguns autores. por O. Sancho 1 cm 1:100, e • .egundo outros.. por D. D1n1& cm 13oo. 
O teu bnz.io d'armas 6 cm camr~ branco uma nau nl\1eca.ndo ' bolina cm ma.r uul. 

•A 1ua mtior industria é a tlc renda, na qual s.e empregam para cima de mil e quinbenLu mulhcrtt.. 

A••~•.:M-l..,.._f1u 



li!OSTRA-11& O TEU BI GODE, DIR-TE-HEI QOEll! tS 

Eu ainda sou do tempo cn~ que, quando um rapaz, entre 
os 18 e os 20 annos. de1Xtl\•a crescer o buço, á espera 

. do bigode que mais tarde ' 'iriu, sahin de bengala ao 
dia de semana, fuma"• um dgnrrinho brcgciro ou calçtl\'a 
um~s luvas de doze \IÍntens, compradas no Gonçalves, era 
capnulndo, pelos pacs, de Jlrunde csmwngame, e, quasi que 
mandado para o Brns1l, num i:·a11allfoho de pau! 

O bigode, principnlmcme, causava horror :1 burguczin 
<ln Baixa. . . Os rigidos pafr•· familias de 1830 a 1 Kjo 
pnssariam pelas h.1vas, perdoariàrn a bcngnlinha de junco, 
fechariam os olhos ao cignrrinho, dado pelo aguadeiro da 
cnsl!.i_ mas o bigode . . . oh! o bipode! isso nunca ! 

1 er um lilho de bigode! Oh. vcr,sonha d:is vergonha• .. 
Oh! escandalo d' eternas luminarias. 

Com os bnrnlhóes nncionaes, no tempo da Maria da 
Fome, o bigode comccou n dcirnr os pnusinhos ao sol . . . 

Mas smacntou gran'dcs luctas. . . luc.tas homcricas ! 
Sô os estudantes de Coimbr:1, emquamo se não forma· 

vam, os j::mouis do Mnrrare do Chiado, e os milirnrcst é 
que tinham ~1 licençn tacirn para deixnr crescer nlgu1is ca
bellos entre o lnbio superior e n base do nariz! 

Ao cubo de largos annos de lucta insnnn, começou a 
burguezin n deitar bigode ... 

Um ou outro cnixcirinho,. cujo patrão em pntu1cia, e 
pcn~ncia nos pnnidos avançados, e leitor do Pa11·iota .do 
Dam~I T<1\'C1res e do S11pp/eme11to Burl~sco do Berno,rdm? 
Mnrtms, conseguia disforçadnmcnte de1xar o seu b1god1 .. 
nho ... 

Começaram depois os patrões, os mais janotas_; um 0\1 
outro medico; algum advogado, com poucos chemcs e 
muita barba ... Veio a propaganda dos Fig,11·os .. e~ .ft\\'or 
dns liberdades do queixo e dás bochechas ... , prmc1p1arsm 
n appnrccer peras ú imperiul, bigodes ú franceza, barbas á 
Abrahfo. . . e por fim n revoluçiio alastrou, ~omo u1;ia 
nodoa de nzci1c; o bigode entrou nas se~rctar1as ~e Es
tado, nos hospitocs, na Bo!l-Horn. nas Joias da Bnixu .. · 
O clemcmo populnr começou a emancipar-se dos domi~ios 
do barbeiro .. . e hoje cm dia n1é nos campos, nas nlderns, 
o bigode impera despo1icnmeme e a bm·bn-t'!'ia é universal· 
mente ndminida cm iodas as cln.sses dn soctedade. 

A arte dos Baron e Codefrov está cm decadcncia. 
e barbeirinho que tem a dirn de éscMhoar um ministro de 
cs~ado, um conselheiro, um deputado ou um digno par do 
reino, não torda que nfio tenh{l o seu lognr á mcz~t do orça
mento .. . 

Foi por isso que tive hoje uma ideia, o que felizmente 
me nco~t~ce mu~tns vezes, e lcmbrei-m": do scguim~. 

Ass1su a muito!) concursos, cm Pans. Tem havido nt· 
rios ccriamen> de belleza, j~ em Pari>, j:I em \ 'iennn, j~ 
em Milão. Os grn11ds pl'ix de bl!a11ti!, au1hcnticos e mesmo 
de comrabnndo, estão espalhados por todo o mundt- . .. já 
conheci dois ou ires, cujos diplomas me pareceram bas
tante d~vidosos. - - Mas e!" fim c'~sl la foi qui 11011s sarme! 

Ass1su ta.mbcm a vanos torncJos, orgnnisndos pela rc· 
dncç?.o do Co11.-rie,- Fl'ançais, no 1:'1.rseu ,\/011/mal'tr·e. - . 

\ 1 o concurso de pernas. . . creio que mesmo o de 
ligas . . . vi o de ... o de ... etc., etc. Não ouso dizer oi 
casta leitora, nem 11os leitores que fõrcm imbcrbc:s, quac:; 
concursos fõram aquelles. . . l 'ide a collecçiio do Co11l'l'ier 
F,.a,,fais ... 

Ora ctl nn nossa 1crrn, onde o mano é de rosmaninho, 
coll'.'lo diz o bom Garrett, esses concursos não se podinm 
fazer . .. 

As damas por1uguezas e os rapaze> da sociedade são 
de costumes de iodo o pomo patrinrchaes e ingenuos, e um 
concurso no gcnero dos organisados por .lulcs Rocquc~ 
seria peior que os cffei1os de uma boml>a de dynami1e lan
çada por miio unarchisia, em dia de procissiio! Juizo é que 
se quer! nada de brincadeiras! 

Mns lembro .me de um concurso cos10 e pudibundo, que 
se poderia perfeitamente estabelecer aqui cm Lisboa .. 

Era um concurso de bigodes' 
O bigode duva margem para fazer suar o topete aos 

cidndúos que fossem escolhidos para membros do jury, e 
para a classificação dos candidatos ... 

Acho até que se lhe p<?deria nddicionnr um supplcmcmo 
de bigodes do sexo femmino. 

H3 mntrontls do sexo chamado fragi1, que no tocante a 
bigodes, podiam hombrear com muitas praças da gunrdn 
municipal e do policia civil. 

Niio me espraiarei no estudo dos bigodes, opplicnde> :Is 
dilTcrcntcs escamas do grnnde peixe que se chama o >01:ie
dadc, isto é, nos differentc' c>1udos de individuo> que for· 
mam o corpo social. 

Conhecer um conselheiro csiudnndo·lhc os bigodes: o 
calo1ciro, o alfaiate. o surrador, o senhorio, a porteira, o 
litternto, o leitor do Dim·io dtis co,.1es, o major reformado~ 
n palmilhadeira, o ossignnnte de S. Carlos, o ministro de 
estado, o cocheiro dos americanos, o medico, o guarda 
freio do< clerndores, o gato pingado, o moço de frete>. o 



~alões, A.tel ietts, Inte:rr.io rtes . " 

os APOSENTOS DE SOUSi\ LARA 
P

ASSA depois de amanhã o anniversario de 
um dia glorioso para alguem, e, volvi
dos mais quatro dias, outro anniversario 

não menos brilhante vem lembrar um dos 
maiores acontecimentos que podem honrar 
para sempre a existencia de um homem. 

•Ficam sendo para mim duas datas de 
agradabllissimas sensações, que j;lmais esque
cerei: a de 18 d'abril, em que foi proferida a 
minha sentença absolutoria, e a de 22, •m que 
uma corporação inteira me cumulou de dls
tinctas honrarias.• 

Estes são os fados, estas são as datas, e 
o nome que estas palavras subscreve ~ " de 
Antonio de Sousa Carneiro l..ara. 

Era tão recta a sua linha moral, tão exem
plar a sua honradez, tão exlraordinario de 
abnegação o neto que praticára para recupe
rar a sua honra calumniada, reconquistando-a 

samm ,,,.,.., Incondicionalmente depoís de lhe consagrar o 
trabalho, as horas, o pensamento, a vida in

tensa, durante dez annos de soffrlmento e de lucta, era, emflm, tão fóra da epoca o seu pro
cedimento de excepção, que depois de uma sentença nobilitadora, n'esse memoravel dia de 18 
de abril de 1893, uma corporação Inteira - a de commercio - toda uma cidade-a de Cam
pinas,- Brasil - glorificava o homem que prallcAra uma acção digna dos tempos antigos, e, 
que por ella deixava o seu nome de negociante e de portuguez vinculado á admiração de um 
paiz que nào era o seu, e que via na sua individualidade caracterlslica o prototypo da velha 
honra portugueza. 

E' o mesmo nome illustre que ennobrece esta pagina. E' o nome do sr. Sousa Lara, 

r ... ,., .. 

o honrado negociante que preside 
hoje 4 Associação Commercial de 
Lisboa, que o Brasil-Portugal folga "'" ,.. .,,, 
de inscrever na serie d'aquelles que 
por varias litulos tem direito a esta especie de registo publico. Nome dos rt1is bemqulstos e vene
rados entre quantos se lêem dedicado ts coisas de Africa, vendo que só no ,.osso, ainda vasto imperio 
colonial, reside o nosso futuro, ou pelo menos a nossa esperança, essa circufl';tancia, se tantas outras 
se não reunissem, bastaria para dar Ideia do jubilo que sentimos em prest". esta homenagem ao 
homem que vae ser a alma do Centro colonial ulUmamente organisado elll L15boa, como é a alma 
d'essa empreza gigante&, que deverá ser benemerita da patria, no momento e!D que leve a effeito este 
projecto colossal: dotar a Africa com um caminho de ferro que vil de Lobito. Benguella á fronteira de 
Angola. 

O que hade ser essa rutura linha africana, o serviço que ella vae prestar•º commercio portuguez, 
disse-o já, com voz auctorisada, n'esta Revista, um dos seus mais lflustradOS collaboradores. 

• 
• 

16 annos lêem corrido sobre o aconteci
mento culminante que com o seu cunho glo
rioso marcou para sempre a vida de Sousa 
Lara. t 6 annos são volvidos sobre esse din 
nolavel em que elle, depois de um trabalho 
extenuante de 1 O annos em Africa, entrou no 
Brasil com todo o producto do seu cerebro e 
do seu braço, e confundindo os seus catum
nindores, tudo entregou do que possui a, espon
taneamente, honestamente, áque.lles que nem 
j:I pensavam no seu nome, e o que lhe sobejava 
e se contava ainda por muitas dezenas de con- .......... 

tos, distribuia bizarramente pores.
tabelecimentos de beneficencia. De· 
seseis annos volvidos sobre tudo 
isso augmentaram a sua estatura 
moral, e aqui, como no Brasil, co
mo nas colonias portuguuas, o 
nome de Sousa Lara dispõe de 
creditas tão vastos e Lio solidas 
que só por si constitue uma das 
glorias do alto commerdo portu
guez. 

Ao lado do seu retrato que 
vem â frente d'esta pagina, damos 
algumas gravuras que reprtscn
tam o seu elegante palacete na 
Avenida, um dos mais bellos e 
vastos que se t~em construido 
n'aquella parte moderna da cida
de. E, juntamente, podem os lei
tores do Bra.sil-Portugot ver al
guns dos aposentos Interiores d' es-
sa residencia, dislincta entre aquel- s.ta"" v1 ...... 

las que se assl%nalam pelo con-
forto moderno e apparatosa decoraç:lo. Essa casa foi a unlca, pertencente a um particular, que o actual presi
dente da Republica do Brasil, honrou com a sua presença, quando ultimamente em Portugal recebeu as accla
mações de uma populaçao Inteira. 

E o Destino, que raras vezes deixa de ser justo e providencial, comprouve-se em determinar que depois de 
deseseis annos de conquista de nome, de fortuna e de triumpho, viesse o primeiro cidadão do Brasil coroar, 
com um abraço dado cardealmente ao amigo da mocidade, na sua propria casa, a obra a que este se consa
grara: fazer respellllr a sua probidade, engrandecer o seu nome, servir a sua terra. 

PO ET AS E PROSADORES 
(Perotae Dle\)&reee) 

A VIDA 

A.bri meus olhos ao r11inr do ourom 
e parti. Veio o Rol e cntilo ~eguin-n, 
a sombra que eu julgn"a guindorn, 
a minha proprin sombra fugidfo . 

I~ foi subindo o sol; 110 meio-dia 
escondeu-se-me nos pés n sombr11; 11gorl\ 
se volvo o olhar onde pnssci 0111r'orn. 
vejo ll seguir-mo 11 sombm que eu seguiu. 

A gente ó sol d'um din; wbe, 1wonçn1 
p1\ssn o ien ith e vne 11 11 immensidntl<• 
apngar·se no nrnr onde se lnnç11 . .. 

E a vida é n propri1i sombm: mcil\ cthul.• 
s6mos nós que n seguimos o ó 11 upe1·a11ç11; 
depoi" segue-nos clln e ó 111ottd11df! l 

!\ ultima 

Inda hoje, o livro do pnssado nbrindo, 
T .. cmbro·ns e punge-me a lembmnça d'cllru;: 
Lembro-as. e vejo-as, como os vi partindo. 
ERtns cn1111111do, soluçando nquellns. 

Umn~, de meigo olhnr, piedoso e lind1>1 

Soh ns rosns llc ne,·e dns capellas; 
Outi-ns, de lnbios do co.-al, sorrindo, 
Desnudo o seio, lnbricns e bellns •.. 

' l'odns fomiosns como tu ohegtm\m: 
Pnrtirnm ... e, no pnrtir, dentro em meu séio, 
'L'odo o ''e11eno dn pnixiio deixaram. 

)IM, oh! nenhuma teve o teu encnnlo, 
~lém te\'e o lhar como eSJ!c olhnr tão cheio 
Do luz ri\o vim, que nbrR7.:1$SO tnntol 

0-...Ytl 1l1t . .AC' • 
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c.1pcll,ist.a, o cangalh~iro, a dona de ho,pcdari•• /011d1.-s, o 
~onícnc1ro, o cun·oc:1ro, e"., ele. 

Todas estas en1iJ,1d" podiam entrar no concur-.o. e 
podcr·~·hi.1 fazer um estudo philo'-Ophico: o bigode nppli· 
cado .is diílcreme• posicõe' <o0eiaes, ou a maneira de conhc· 
ccr º' homens e ª' mulheres pelo bi1todc ! 

\10>tra·mc o teu bigode, d1r-tc-he1 ~cm e' 1 
btou persuadido que a filha de !'.la que obthe"e o 

rrime1ro premio e " mcdnlhn de Rl~urismo 7u no C1111c11rso 
dos /Jigod_,, tinha ~ <un fortuna fena. . 

E 0> machO> laureado, 1 Q, bigodes de 1.•. 2.•, :;.• 
clJ,-c, º'que obti,.-sem a de oiro, ou n de prata ou nic,mo 
n de cobre? ... 

l 'm bigoJc rrcmiado com a medalha de cobre ja de• ia 
-cr coi>a rcspcita•·d ... 

1\ de oiro essa cntJo núo deixa\'a de ir para n nha finança, 
con•elho Jc esindo, corro Jiplomnrico ... ou entiío para 
algum poM.1 mtKhJdo da mum.:ipal. • . e ia dcceno para a 
'ª'ª de Saboin ! 

1\ ideia nhi fica ... 11provei1c-a quem quitcr ... creio 
que m'a aceirnrúo por 'cr ollcrcdd.1 de bo.1 •·onrndc ... 
poi' não quero biµoJc3r ninJ.tucm ! 

~lARI \' 'º FRUI~. 

·-·->-ti-<-

O monumento a Affonso d'Albuquerque 

En-ii; moounwnco, 11.:tuAlm~tc «m con~tl"U~oJJO D• rra.;• Jc t> .... ~r
"°' "Jo. tm l\e'lt:m1 i Jc\Ído a um ltpdo de :6 contos do erudito e 

í~lleciJo bU1ori11\lor l...ua Soriano, um Jot. ciJ11dlios bcnemento1 mnis 
nounei' ll••c ttm mio o no~'° paii. 
A tsutua Jo ~l'kle homem é ohl'2 
Jo nota' cl tiC\Jlrtor An1omo Au
,;uno du Cosm Montt, Jisc1rulo de 
Vi.:tor S.''°' e Ji.: Sim~s J'Al
m..:ida, t um ~ "°"'!-OS no\Ol ar-
1i>t>ls de m1Jis re11urnJo mC"r110 e 
lilrgo íu1uro. A c1tutu.;it cuj11 ~ta
\Urll Jul'IO' na rrinlt-lra (\a~ln3 JO 
rre-sentc numCf'O, mede 4•110 de 
Aho, de\·tndo liC+tr coJlocaJ.1 U 1 ti 
metros. E' in~riruJ.1 11•1 celtl:m: res
r''~l~ ·~ ~,.,,,a m•ll('J;i com que El
Hn ât J>ortugal F·1Rª os St'IO tri
buUJ.(• J111la pelo ~onqui.s11u.lor de 
OrrnUL 1os embJiuJorcs. Jo rei d.I 
Pttua que o risu.1ram cm GO... 

Para c~te nmnumcnm. Co.111a 
1\fon:1 ic~m mlji'C 4 bai'CO!i relevos 

Jc i• Je Jj(JlO, smJey Q rrimc1ro •uhorJan •Jo ' ll':gcnJa in~rir Jora 
J.;, t:'t.1ilua,, o \('~A "''"'G.1 J.;u ch~)'('s da ciJ.1J,. de Gô.t; o ter
..:csro, A tom01d.1 dt l•J.rl.1tit; e o quarto, AjfrJnso d'Afbttquerqut rrce
h('u.fo o emb.ú~"1d01· J11 r"i dt• lJi.tn;r~J. Tr11halh.1 1.1mMm rara o 
m- .mo monumento em .f ügun.s Jc.:ontl' reprt',,cnt 1nJo a P,1tri;J. 
o'''"""' ~·ro: a J•11lif.1; e ~ Pobtica • 

Co11ta Monu e o auctQr J11 nm.n d c~l•Hu;1 intitulnd11 A 1•ulta da 
ftmlt do C:aJtalfhtíro. renencento "º Dr. H.1rabon.a. Jc EH.1N, e d.a 
.\ltJit.içJo e. RtllgiJ•1, Jo mJ..i\Olc•J do l>r.A)rhdc t. mro"Jcf'C11m· 
bra. <Abt<l \lutt.t é um ~MISlll corrteti .. ,.imo, J1: \c;rJ.1Jtin1nlm1t que 
n todos as .. u.1~ ohrit.J imrrime um cunho tlc vhfa e errresslió qt1e as 
rorn.:a ~iilment~ notilu:t' O monumento :a Atíonm d' Albuquerque li· 
car.1 r.e:ndo o reJrlo ~IOf'l()').t) Jo cu F nJ UIC"Oto. 

@:a r tas d!e ~aris 
Do • Bouler;ar:f. 

Os quo fala.m df. decadtmol~ do Patls. t-0rnado, Kogundo ollee. uma. 
clld&d6 amortecida. o eem brilho, do veriam. para verem ciu.anto 

i.e eog•n•m, Ler Ido hootem ' abertura do Concurao Jhppico do 
Fnnça Quo mul<ldlo, aanl4 Deual Que apert~! Mao como ludo 
aquHlo ora beUo o alorre. vivente e 1nodornol O valho axioma que 
diz quo '• multld4o, qualquer quo ollA soja. 6 eompro do"8grad• 

::~&g:~xb~~~:!. r=:nd~. ª:!r~a~~~:. 6te1r: d-:x~21':!:1!1::r:Oei.! 
tando ao eapiritO alguma co1aa corno a Oore~.:ene1a glgant..eeca 
d'uma. cidade enormo e pro11,ora, saturada de luxo, do riqueza e do 
hem Htar. 

Eu nlo quero. do ceno. enflleirar·mo ontN OI ªrespeilOIO!l. de 
quem Veulllet dla:1a •que. ae cun-am jnaenuuntnto perante tudo o que relu•~: ma.e rnnca.ment.6, um t.a.I oapect.aculo tem verdadeirae 
o penetrantes soducçõea 

Chat.oaubriand pretendJa que a multidão é um ·d~aerlO de bo· 
mens •. e. Mguramente. n'um tal 81t.lo, a despeito da a;ttaçlo am 
b'ent.e. o morahat.a rabujento poderia •char·l6 Isolado como no SI· 
hari. Em compen•1çào, la.ra. o observador im1)1rcial, l"cmpto do 

~:1:~n:•.:i~::::~:'tO i~:at:~!~ fiir1cfo0 .~:!~0:::",c!~·o~~= 
lrres:iàUYel re.novac&o doa UIOl.1 na trad•çl.o da• 1nnl)Q6ea e. du 
pht.nt.u.I•• da moda, eat.4-ao ' •ontado para tnterpretrar nu 1u•-
deu:~'fJ:•p:r=~~:g!~ ~:d~~~~ :!~1.'.>':1&:r!':e~~~:~re8daS::~u~:· 
nu. deetroo a utatleue.i reinante. tran1forma o upecto anterior1 

Es1e e1peetaculo do Concurao llippfco, que atllnge hoje o ma· 
xlmo da voga, entrou deftn11.1v1.monto nos costumes francezH o 
constituo uma das mala elgnlílc.at.ln.a curiosidRdea do Parla actual A Mte.nt.aç&o Cem mina 4 o principal elemento em jogo n't1l&. aolem-

~~d:.::e,u:01:: ~~· ~~º ;:'n"d~ ~a:1!"~J!~~.:~~~:': ~r~:~ 
ito vae aaher qual 6 ~ cõr quo predomlnarli. na cetnçAo lmmlnento. 

Devo notar·so que no Cóncureo Hlpplc:o. o quo menos 11reoceupa 
oe u.aiatentes, ~o cavaUo A l>oa. roda encontra ae. •ft1rta., 1olrig-• 
entre ai; CO!Dbin•m-eo •rendes••out •• maeh1nun ... adultorloa., or· 
ganifs1m ec jantaroe. ?du, com excepçl.o doe pr06$8ionaoa. t.Oda a. 
gente volta aa c.oetn á. arona, lmporta.ndo·tJ& pouco ou nAo &e lm· 
portando nn.da com u prot1u doe eaveh.01 'hussard1. ou doe ""'"°"" de cuaca encamadL Para •tir cortesb. Dideroi ia ao rat•ia-Ro1al, onde ao acota·n 

~~of:':~~o;::S~':,°t~
1 

:e':!:1~rdãd~=~~ ~~:e~: fi1~:~~~e~;:::n1: 
h~~o :J~~~d~~~~~~o vT.~'°/.°~~=~~=:.~ ~i:_1f:.~:':rn_:: 
~ eatu llo ~o •entre de rarta •. pergunto o que poderi chamar-se 
:l vasta 011cria du Machln•a, do •champ do M•ra. n& época. em 

~~º.~~",~~:!; ~~!fl':° c!!1ni!~ª: r:~~rnºo t::a;,:.;,c:'à~~:~':ó 
R é um '"ttpectaeulo pouco banal, o •êr agrupã.d18 na lnbuna da 
direita, ' entrada d& galeria. as grandes a•cerdotie•• do Venue 
1:1'1·(\ ri.8 das duquczas ma.Is aut.bentlcaa dae duquezaa mafs brl.\· 
aonadu. 

Porque o C-.oncureo lbpplco tem a vantagem de noe dar. du· 
rante umu tres Mma.nu., a realidade ou • illualo de 11ma eorte do 
eeplendor mundano o seml·mundano. O reminl1mo t riumpha.. E, du· 
r1rnte ouer. diu, oxoree o seu lnatlncto da tOf/tttUtd~ e. de re· 
8nameuto•. e.xh1bt a.a 101fcll'• mais rtquint.adu. ex.cala e h1aqjei1 
~: !1~~oect!~~°:oªh~~r;'~.çhimera tmaginau•a que •i•o noce,... 

Em roeu mo, oet.ti espectaculo 6 do nomero doe que ru:om d'tato 
Paris, perpetun.mento jowem, o c11•b<.1li11" 1nvnd•I 

O ºº'º pres1d:!nto da Republica nlo qui.z inaugunr o tteu rtil .. 110 
com a ... 1gnatura do uma etnteoça do morut. Graças ••tee&eru· 
r,uto, um Jovem crlmmosode vmt.e annoa. Xa•fer Scbneldcr, que h& 
oorca. dft quatro me:ies 1.au"8inara CO'fardemcnte uma dama IA· 
prlnco, ~uo exercia o commerclo do flortli!I na rua de Salnt·Dé1111, 
:·~~": ~~a;t.e;~=~:e1:S::rco-:d~:::~o~utello da aullhotina, 

Ett.e Imberbe aaaassino eat.a·n deetlna.do. ao aue paroce, a eer 
o uli.imo condomn1t.do quo 1ubiril\ ao cadarate~ na. tra,loamcnt.(l 

~~~~1: :r::e::l~:,~e~~=~''r~~!:~PJ:~!~1::n3!~ :~ 
oxeeuot.u cap1t.aet pusarlo a ser reu.a1 noa 1•tt60I du pria6ea. A 
rorta (04.;hada. com a eim1Jle1 us1at.enc1a doa magiatradoe cuja. pro· 
eonça. om LAM act.os 6 ordenada. pol\\ lei. A imprensa eer:l oxcluidit. 
do aln1etro eepect.a.eulo. 

&ta ultima parte proYOC&, naturalmente. OI mal1 •ehementff 
proteet.o• doe jomaH•ta• var11Jenaea. S.l•o o devido r°"r1e1to que 
ou lenha por nst .. lll~\rOJI collcgae, conr.,..o quo nilo •oho Juatl· 
fic&da a IU& indfgnaçio. 0 O~pi ril4 do 1egíaladOr, af ... tondO O• Jor• 

:tt~t;: d<!:r~:::~~c;1'~r~::,~e:~~ª ~~:,:,~: !v~~ ?~! 
o a coragem poael•oia do condemnado. 

Eu u1latl li ulllm• oxecuolo capital que so cononmmou na proç• 
da Roquollo. Trata•a-ae do cortar a cabeça a um m.ancebo, quvt 
uma criança~ qu1 ae linha reltO o auc:tor de um bom1ctd10 partacu· 
11-rme:nte od1010 o inuul. Chanu.1'• o Peuane:z, era &f.1rend1.1 do 
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dentista o tinha asua&lnado o patrào pJLra lho receber um11 quan
tia do que o Julgava portador, mas que nào eneonlrou Aa portas 
da prJaào abrtram-se, Peugnez avançou, pallido, exanguo, tranaldo, 

:~~~~ha. º·~~~!1:b:~: ::::~j~e~~3~1!~c~~~~0c~r~:~R~~~:e~: 
insuflue·lho um POl\CO de forças e de memoria para balbuciar por 
trea ve2os, á. imitaçào do çelebre Avinain: 

- N'ar:<>11u jamai1 .' tlaoo11t.: jamtti•! ntati011r:: irmtniil 
. Os dentes ent-re·chocanm-sc-Jhe, o rost0 tomou·se·lhe d'uma 

hvldcz mortal, as8alavras dirHcilmonto lhe atravessavam os labios 
já quaei morto&. esforço era. visivelmente do1oroao e t.lesprovido 
do toda a. grandeza. Senti&·S.O apenas quo cite ni\o queria Craquojar 
t>~ranto os jovens d~goneradotJ d;L aua espeeie, que so aliment.a!l\ 
a alcoot o de presumpçQea do bandidos. Em boa r.s, não pod1> 
~har-110 outr:i. exp1icaçào a uma. att.ltude cujo motivo era e.ss.en .. 
caa.Jmente t.lespresivel. 

Não obstante, o pastor prolesLante, (Peugnez convertera-ao ao 
ProtesLantismo na priaàol. q11e conduzia o joven criminoso ao ea
dafalao, P.ntondou1 &cm duvida. por orgulho profissional, dever pro
clamar quo nào oonhecl;i. exemplo de uma tal cora.gem. 

Naturalmente. os reporters precipitaram so. Japia e paJ)el em 
punho, o recolheram coida.dosa.ment.o o elogio, ommoldurando·o de· 
pois do "'clfchés. pomposos, a. tanto por lhlha. Aa ga.zet.ae penetra· ram nos meios viciosos cm que Pougnu viveu, e pode-se ter a cer· 

ª~~~:e q~~8c1f:t?re~eu!~[~:~; ~~l!o e:;O:f:e;:~~8:1~!~";~~i~0:, 
sendo cltado como exemplo &Ok debut.ant.e:tJ 

.. E' por isso quo eu acho bom - em~uanto a juetiça do Franoa 
nu.o tiver feito doeapparccar do aeu eodrgo a vergonhosa nodoa de 
tSangue que a. dtf.'honra., - quo ao occult.e o eapee1.aeulo do assa.ui· 
na.to legal a quem quer que n'ollo nào col1abore directPimente pelas 
sua.e Proprias funcções. 

du A,.1~1~t':~~:g~c~r:c~C:ob~~:f~~:~:::;1~:~1~e~i;~~~a;eºn1:1a':,º?o~ 
encerrado n'urna. casa de snudo. 

Descendento d'uma familia f11uatra. Henri de Lautrec. pint.or. 
desenha.dor e lilhographo, go$4va d'uma. d'eeta& reputaÇÕes que 
começam no MouHH ele ta Galctte para a.cabarein no JJowlec.10rd. Ar· 
tlabta. individual e carioso, dOJJOfs de ter sonhado gloria.s otficiaes 
80 a fé.ruia e segundo 1 fórmula de eeu me&t.re, o grande Cormon, 
e.apecialisou·u no cartaz. A& oxcont.rfcldades que produziu n'esto 
gencro do pintura, tão apre<;iado boje em Paris, valeram-lho are
putação de artista original, roputaçào que o sou ta1ento real, nor
~~~~ea.~~o o 11obriamente cultivado, teria sido impotente pa.ra o 

N2 Henri do Lautrec ganha.vil o b:aatanto pa.ra viver folgadamenlo. 
" a.o foram pois os cuidados de um esp1rito a.tormenta.do, nem as 
tristezas do uma oxlstencia miseravel que o conduziram á lo\1tura. 

Ma.a é que na noesll ep<>ca tcbnl o agitada, a vldA do art..ista. ou 
do 0!5Qriptor, esta vida de pensamento ardent.e o do lucta feroz, 
pred1.spôe de mais em mais a alionaçlo mental. Para erear. no 
rdnto do vletl\ art.ist.lco, 6 preciso p.enaar. imaginar com inlonel· 
a e. provocar as sens.a.çõoa. exeltando·•S mesmo. o qao conduz 

gra~ualment.o ás a.Uucinaçõoa, á.$ vlaões morbidll8, á loucora. 
A. lfNli.o faltam, iníe1izmonto. exemplos om llpoio d'eata theae. B' 

redo do Mu$$et, morrendo alcoollco; é Fla.ubert., em quem o de· 
~fio troa.dor desenvolveu a epllepeia; á André GiJI, quo l6vantado 

uma,. estrada. ondo eo debatia n•um accesso de loucurn. furiosa, 
luctou quatro annoe s~oidos contra. o. domencia flna.t quo devfa 
a.rra.ata.t·o tl 1l'lone. Maia recente, é o grande Maupa.ISSant., o athlo
~ich· rt.eordmaH amoroso quo o othcr o a morphina. levaram primeiro 

do ~;fc~gfon~~! :e ~~::~:,i~~ o'e!sºp~~~~~s~e~!r::~~~ ~e~:;~~~ 
:bt1rn~ntal-Jules Ja.ny, um do.e Lres ou quatro cancioneiros que 

kac~;~':~~~t~oe~~a. p~~~~~. ~u~~: :u~~!e~~~:~~t~v;e1~~tun-
J ~odoa e1io vic.ltma.a do nosso horrivol tlruglt for Uftt todos alo 

v ct1mat1 sobretudo do seu frenesim em perseguir um idc.al do arte 
Que senUam escapar-lhes o que procuravam ilxar exa.eporando att 
suas sen&açOOs o exacerbando a sua. novro6e original. 

~ ena. ganh~ terreno todos oa dia.a, a hipoLheee da nevrose dos 
~!t1etas, do proxfmo parentesco do gemo e da loucura

1 
lançada na 

irc.ulaçã:o por J"'ombro80, o c.uja. pat.ernidade çabe a. Diderot- •o 
'bnlo, di.sse BufTon, nào 6 eeni\o uma longa p&ciencia,. Depois veiu 
.. 0 °u1ou6e, em cata do 'degenerados supenores,, que proclamou: 

Ãª~:::t~~od ~~:i~:rºc~~:lts!~~~::.~::~~8;.~~~· 
S1t.VA L 1$.BOA. 

TH EATROS 

CttKGOU e venceu ... 
Vtio e contim1ou 

plenamente esse ogu· 
do estimulo de ínma 
que B fll"ecedêra. ln
conteStilVtlmcntc,Míl.· 
ria Guerrero 6 hoje J 
prin\eira individutlli
dnde Jn M:cnn hesp:t
nholn: rrimeira 00$ 
processos Jc dicção, 
no t~m[li:nimcnto, no 
feitio, no C3r.ll.'.:ler, 113 
oricmoçfio imerpreta· 
ti,-.1 Jas tigura~ rm 
qualidnde mesma do 
belleio. 

Tnmbem, túo imi· 
m"mente sente e es· 
cremecc a cmincnt.e 
actrit esrn sun feição 

fu~ro0::r:,~~,~:c~~ 
cmbcbidn nn (er,•oros.'l 
comprehensão do seu 
desuno. que, fóro da 
Hcs.pttnhn, e!la não e~· 
hibe seniio repenorio 
hespanhol, 3flplicílndo 
o n1clhor de 1uas fn. 
culd;idcs n triumphnl-

::~~~ p~~St~1~S$ç:~~ 
primort;t d'~~e th<'à· 
tro pu1nn11ss1mo, -
hoje parado, - mas 

~~~a~~ :~,e:~~~:!: 
o rrimeiro como bri
lho, como arte, como 
nlornl e <'Orno escola, 
nào desdenbnndo tn
trio os srondes mes-
trcst sem cxctptuar 
Mohhe, 1l'elle beber :ilgumlls \•êzes o ideo e o íormo1 o processo e a 

ins~~:li~;gistando n [lllssttgem de Mnrfo Cuerrero pelo D. AmeUa 

·n.utro b~ronhol 
(U l't\ª C'lHik'! lk•J<tt "'111 <I JtJ..fl'•i 

como um o.comecimento artistico, \'amo~ lCnh\r dc~obrignr·nos ~.O 
compromisso contrílhido no rtumero :interior, tratpndo ma1.s npec1h· 
cadnmcnte da repre~cnwção1 no Gymnasio, da 

«asa da J3oueca 
Parn flxar impressõt~ coiwCm que dig\lmoJ J.~ que a interpretação 

dnd3 por L,ucilin Simões a essa comJllc:im e foos~mte pcr~nagcm Je 
Nora é posith·am~nte um :..uombro. ~uncn c11a ío1 tiío s~per1or e com· 
plernmente represcnu1dg., - temos d'1sso a ccrtein; H$1m como l'!m
btm podemos aíoitamentti futuror que. n~ncn, ~r e~s t.empos fo!'8, 
actriz nenhumu a interpretar:i mel~rl ~ t).tO pelC? ,rru11s s1m_ple.s e 1n~ 
fo1fü·et Jos motivos: porque a reahzaçno de Luc1llt'I é !lbsolut-omente 
pcrícica, e portl'\nto farnlmentc inexccd1vcl. 
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Não .,4 o leitor 1m1gmar que quu1qucr tphemcro:s l01i\os Jc cx•g
fttrO (o1bciom o dOKma,ismo d'csto no~u affim1ativ1; n!to se cf.cn.sc 

?:~eº .~~:,~0:r:;~bld:,t~~~;'::;~;:i~~i~::~!: ~i1~~~~!t:,~ ~~::;: 
:~o:!'~~~~!º:i:t.b~!r:k~;:~ 1~~':~~ d:~::..:::~:.E!fh:~~s; 
estnoNinaria e JU!')\rehC'ndeotc actri1. '\lo ... O Brasil breu nc 1tt 
a incompara,cl dclk:i.I mttUeau~I de h:r tam~~ por cita m«ma 
comJ'llnhiõi,. a CaS3 da Bmt.tt"' ah1 rcrratruada: e então ''"a tnum
phantc cvidcnci;.ção do nosso 111.scrto, e comprehendcri qu?\o lc,';mma 
e 1oborosamen1c hf>JC o.s portuguczc'l te orgulham de conu.•r na sua 
raça B eclosão d'um temperamento nrti\tico 1Uo (ormidavefmenie íe-

cuntlo e tlio mn
ra vil ho samcntc 

corf!(::J:" o mun
do cuho conhec:c 
oqucl"C'r~tac 

~i,~:1i7..~e 1 :i:: 
bidn e coloss.al de 
lb1en. no ambho 

~ ~~1!'°Ah:,: 
di"ina tnaJe de 
diuccaJores de 
1lm1., E..:hylo, 
S h 1 ktapeare, 
Sch1llcr,-os uni· 
COJ genio1 cujo 
poder 1ynthetico 
ê h·ocador tem 
a1n,·b ª' cd1Jn 
gibido hsar pela 
emoção a anat°"' 

~J. c~~z:0~~c:: 
ulum1men1c JUD· 

t lklll• S\11160 l•lr•U •l figura \'C· 

r .. c:u1~~~H~ '!~~U~ 
1o~1nd.Jn..a,o, - meio uro111~0, meio dcn\ol1Jor ,eri,'Uendo o com mo\ ido 
1l111r Ja llluJo sobre os escombros. íumt~ntcs do PauaJo, - e que, 
ror um proccuo toJo pes.soa.l, uutnJo "rnpre •dentro dA realidade 
um iymbolo•. o ~e ~ 1 1uprema fomiula da Anc, conunu-> com wmi 

;T:,ud!i~~:Sª 
1
1:cs.rJaJe e um l.ITOJO Je rttdestin1Jo a m1uio prima· 

Rcpre-s.ent1Jl·o1 ror1on10, viwr capiumcntc no pnko as rrotogonis· 
tn• Jas 1uo1 ~ç111, nl5o 1c hade reduzir •1mplesmentc n traduzir im· 
preuõe,, - ho mi.Is que fnzcr ahi1 h,1 que minsmittir ide111. Nlo hasta 
•tnimar por um~ kn11mcnta1idndci Jc convenção, \'Citir d•um modo 
h1bal os 1rcabv1ço1 ma11 ou menos feito~ •~ rocas bfl.n1tt que • ro· 
11.n.1 oos olfercct, toJu rrepanda" e que uma tn1diç-lo secular con .. 
sagrou.- E~ inJ1'rC""'' cl entnf' umbtm no imago da peça, idt1ni· 
fi.:ar-a.e com o propr10 pcosamctno Jo 1uctM, comprchenJer e d1tfun· 
dar 1oJo o tnof'mt 1111lc1n~e J'a\]uclb moral, o fundo Jogico e humano 
Jo 1odos caquclle1 p1t11Joxos, o causa rnmari1 e a ru!lio de todas 

~t:1~i.::ª~!~~ ~~~~~~;! ;~;j~~ª~c~JJo ~~~r~~epS:::a':'~~~t~ e;~~ 
1 tua inttlligencia. 

0·11hi a um.1gaJ<>n1 difficu1d.aJc J1 tmpreu. O'ahi que a Ktne· 
llunu: commetnmcn10 ..; ainda ff 1inham cbaJancada; 1• fore, actri.us 
fruas, de pas.sot t1""n n"uma lal'J;I nrrtif'll de· triumpho1 e de no
mn1da u:nneruL Entre nós, nenhuma 1inJa ..• E cJS que de impro"''° nos surge •gora uma crcanç1, reahunJo dt salto, eipontanu-

~~~edr.~1~~: ~:f,:r~e:~~~ ~~~~i~~o!!!ºlo1:~~~o~!~l1:~1!~'!i 
Como n~s comprt~cndcmos, e fcr\loros.amcnte estimnmos, o inclTavcl 
Jesvanec&mento, o 1ncommen.suravel orsulho de sua mio ..• 

E, por fallam\ot n'ht'outra prestigiosa e inte1Hgtr11iisima 1ctriz, 
•son nos l~mbra, ~ Clibe aqui btm, um facto curioso. um1 nota mo
rü que nos 1mptttuonou b&Stante, e de cv,a caus.a latC'Ote nós \tmos 
ªRº!'ll tm todJi a 'u.a Jet.lu~brtdon eira~ o fatilh.mo e a ori~ 
~ 1'01 !1<> thc<itro Jo Pr1~c1pe Real,. tw sct.t ou <?ÍlO a.nnos, qu.ando, 
"inJa <l uma lonRa au1enc1a ~lo Br1.11I, Lucinda Simões ali c.sto\a (a. 
.tendo, com .P?11D, Ah·aro, Mnrla Jas l>õrcs, etc., uma tcmpomJa que 
eN t1ma dt:hc1o"l1Slma desforro. pora todot nós, saudosos como on· 
<l1,·1mos do seu tolt'nto e a\vidos do seu nome. Pois n'cssc tempo Lu
ciJia, cruáo um1 enc1ntadota cre1nç1 Je dote annos ia um• ou outra 
\cz, ora com a mie, ora com o .,,\·6, de dia, aos ~Jlios.. Por si~l 
que lc\'ando, nlo nro, uma grande ~a melindrosa.mtnte aari-
nh.ada ~ UUJ b,.cnot mfantis. E q,uc ~que ella lu11 então, 
ah '"'~· n.;a gclub penumbra da n1u do theatro., dumnte • aridl 
monotonm dil repct•-tllo das mcsmH 1ccn.tit 1 .•• Que se aborrecia? que 
se de~?n•Vll muno ttmP,O nos joelhos, no coUo dos que se Jisputa\'3m 
o c11nc1oso prazer dei m1mol·a e cntretl'.il·a? que joguetta\·a em inno· 
cen1es tra,·essur11 com .~ lguma ou.iro trt1ança, acaso ali_ rrt1ente 1 

Qual l bem longe d 1uo ••. Nao n'lro a 1urprc:henJu1mo1 nós, - e 
era o que nos dau repa~ - ''· cod.a 1ncnt1 ' scen.a. Mnt1da1 im.m°"' 
--~ •bJOru, no c1n10 ncwo d •lsum ,..r<ls<>, stguindo n'um .. c1 •• 

;:;,',~!":,~~~d~ ~~ ~':1fc'.~~~c'!,~ 1d:c~~~:~~1°!° u~~ 
com o busto longo e dobrado ' frtnte nos gtondcs olhos sonhadores 
~ian~o uma abnz.nda gncío de ldenl, o 1 ffquedda bonecA mene 
umurll.'lnhoda nn nrctta intluh·el dos cotovclo1. - Era a tun grlinJc ''º: 
i~~j~ :d:~~j~~e~!~~!~~:~~~~r=~~:~~il:. ~i~~~:: Jiuo!~:i:~: 

caçroo~~-:n~elJ~~~o ~::,j~~~i:~~ºn~~~~ ~~fh!;t:clíi~"Sr~~~ 
;~~~';i~:u v~~~.~ee e;;:,~1:1!s!º:,=:~r;;d:~~11~:~0 i~~~:~:~~·J~~~; 
í1m1h1t, o que n'e.sta c11orucadora creanço n\1it desde o começo da 
sua urrcira arti$tka dealumbra\a, nlo Cri tlJ'.'110 a precociJ1de aliar· 
man1c Jo seu taltnt°' C'()m() • asso:mbros.i (acihJ1dc, firmtu e rarlJc.r. 

~=' elt1 ~x':m~~::ªlr~~~,t:!~ ;!,j!'~:s~~~~d:~~ra~~ 
longo !:'inesperada fe\'Cl~o;io 11ctigl t Muito accnadamcntc ÍIÍi.OU. a 
propo'iho 1.l'este (1u;:to, o vivo csp_írito de D. ?Jibas, no '7(.tportrr, que 
quem o ve llgora nn Casa da &mtm1 e a viu nns peça' antcriorcJ. 
ljch~ftª n comprehender que clln até aqU11n1b.-lh11vn ncorrcn111d11, n•unrn 
sujcaçlo que a violenlll\'11 o cm que tlla nlo podia mos1mr o que SR• 
bia. 

E. com e-ffeito, o convcncion•litmo, o an1ticio de todo eu.e 1hta· 
trO do hontmt c.onfr1in,giam-n'1. Ô U'U 1tmrt"nlMC'IU~ as SUH rreJi. 
lecções, a iua educaçlo, • 'ua uneUigtnci1, • proeria hnba biurra d.a 
su.a ftgun1 .itpcra e colleante, nlo se sati.síutm, nao aquec::tm, não se 
scn.tcm bem senão reprt-tcntanJo o dram:t moJemo. S6 1hi colhem 
estimulo u todo o complicAdo desdobramento <la<1 suas aptidões, por
que tombem paralléltlmente só ohi encontram pJimento ao ins,acrnJo 
ardor das 1uas (acuidades. Ag_or~, sim t lêem os tiuctores por1uéue1es 

in~~it~'!;~!!~:~~~b;,!x1~~c:::,~~:~~oric::1::t:bJimf~:j~ 
que ella nio auinja .•. arT6jo, subtileza. dt.\ to, al»urdo que nlo lo· 

f.!:a ~~~~..!';~~:O°:i~!~:S~1 logico, °' infinuos r~unos 
Porque, par.i mais, repararam ja como ell;t ' maravilhos.lmc:-ntc 

~:c':!~!j!i ::':~~~i!~\~ : ~~~~ie~~n?~~ .' ~:io~~~~:"!~ ::e~~~~ 
AbJtrAhindo já da tortunidn expressão d1 ~hy1k>1lomia, dos perturba· 
doru nuanç_as da ,·oi, Jo 1lluminismo 1rJcnta do olhar, não vi?cm 

l:ci~:~~t~c~i~t~~·:~~~= t=~:~o~ :~1~:t~ ~~ Ç~~~ ~~~ 
sem rrcparo, sem caractC"rlMIÇâo, sem ar111lc10 nenhum gal:intt, cll.a e 

~~~:"!:pM,t~.~:~'?:'~i:·~tti1lf:d:.·~· ,C~!;~~ªi~1:t::~~1::~~= 
~~~~},,·~~~~l n~~~:r~~';!';g;~;: :~u~r;i~ ?,~,fg~fi~~ºn::!~1:'~:~~::n 
fresca e 1fi1rçonnitrt 11rro1toncia tira effehos etcu1p1uraes de Rcndcmio. 

Cont1 Jules Claretie que., ha dois onnos, quando íoi do ConJ;rcno 

da lmf;-:n~tri:°1~~~~o,~~= ~i~~: 1~~~ 1 Nora. que eu 1inJ1 

~o .. "~1i:a ~eª~:'b~~!,!º;c~:~rr}ei:;~ ca~~:"~,fa~:"J:o~~~~;,; 
longo cirocini0; 
e portanto fa-
lh11s j~ de mo· 
cidade, que é 
um dos requisi
tos t•'fncutes 

:e~i~~~·v~~ 
q••ll• ""~' Oh, St' o 
bom velho po
d~iae vêr Agoro. 
a nou11 L;ud· 
lia! Que dcs· 
lumbremento, 
que .. wroção 
rilo uria a sua! 
Como elle n
ria finalmente, 
fl11g111nte e \·ivo 
de emoçno, pal
pitanJo, - co· 
mo um rui<loso 
hatcr de aias, 
-Ja m1ii im
peUIOta e arro--

fe~tces~!~; 
creaçno, queri· 
da en1re iodas, 
e para cu\• com· 
pre1a reA iução 
• lcv~LI, D fr-u. 
cura1 a energia, 

:ff:fio"?X 
penu•eis re-
quiJ.hos 1 ~d. C.ua ü no.«o 

u1foº1~ ~~~~= 
er11mcnto de ternura, com 'que effu.sivn C tdhd3 t:;r1nidâo, e~se flUt lero 
e hninco semi·deus con~gnaria, osc:ulanJo·a n11 fron te, a iurtrrimn 
inicrrrete do seu gt'niol E como clle desejaria 'Jlrdentcmcntc,- e se
ria bem JU'tO, - que a fJml unh·et'$1l d:i. ('e\•. ~brangêsse tam~m a 
acuiz, um• e oucra pau.ando• colhcr, ru slonticaçio do mundo rui· 
t~ o met.mo qusnhSo (~mmum Je •epl1ut0 1 que duplamente lhes 
d.lo J 1rtitO- O paralJeJi~mO J~ oetfe1t;JO nOI rroct:$SOS e 1 iJtnll~.t 
conJvb1uanci.açúo no me;mo iJcaC. .• 

Atu:t. Bont 110 
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Os numeres seguintes 

O 11.• 7 do Bl'aail -Pu1·t11gal, que 
•nnugurn n segundn serie trimestral 
d'"8tn Rc,;stn, e que nppnrece no din 
1 •le maio proximo. @ert\ honrndo com 
n111a carta autographa-repro
duzid,. pel11 photo-gmvurn-do dr. 
Ca.tnpos Salles. 

N'eHse precioso documento o illus
trc clwfe do Estado Drnzilciro i'nzendo 
" Cdta publicação umn refcreucin que 
n.,,. cnpti ''ª• allude em palil\'1118 alFe
ctuo~n• ~. estreilru! rela~·t'les que. mais 
do que nunca, ligam hoje os dois po-

"ºª· 
d ~'este mesmo numero serilo rcpro-

uwlos uns q u adros de toiradas 
Celebres. e um trabalho cm rendas, 
~d1Uirnvel de delicndezn, d'es~a 1111:istn 
V<:ntnwritn, n sr. D. Maria Au
g_nsta Bordallo Pinheiro, que 
11 outras gra .,.uras tirndaa do seu atelier 
ªPPal"CCe no meio das suM companhei
r113 do trabalho nrtistico. 

Os aposen tos da sr.• mar
q<lueza de C astello Melhor , e 

os srs. visconcies de Varzea i;: hiHtorico palacio da Ros11, em Lis
a, nppnrecerào reproduzidos com 

lodo o rigor n'uma tina paginas cen-

ASSIGNATl:R,\S 

tr11cs d'csse numero, que ser!\ distin
guido 111mbem com um excellente 
retrato do dr. Evaristo, acompa
nhado de um artigo fim1ndo pelo 
dr. L ambertini Pinto, que por!\ 
n'essns palavras uma nota pessoal e 
impressionista, ,·isto sei· um dos clien
tes que mni~ apreg<>11m e confirmam 
o~ crc1litos de que este illustre medico 
goza cm todo o paiz dellde que desco
briu o soro que com tanto exilo está 
applicando para combnter a tuber
culose. Este trabalho dcscriptivo será, 
por assim dizer, completado com ou
Iro que publiclll'emos depois, firmado 
pelo dr Moreira, o illuitre professor 
da 1-:scoln lledica. que gentilmente 
nol-o ofTereceu e o esU\. preparando 
para um dos numeros immcdiatos. E 
n'essc mesmo numero d11remos o re
trato tio sr. p r esidente do conse
lho José L uciano de C ast ro, 
•~ntnclo no seu escript1,..;.,, a\ sua mesa 
de trnbnlho. É uruajustn homenagem 
ao ministro que tomou a humnnitaria 
inicinti"a de estabelecer oílicialmente 
um fundo especial cujo opplicaçào 
deve contribuir, senilo pura debellnr, 
JIO menos pnrn combntor o pemicioso 
virns que tantos millrn1·es de victimns 
foz nnnunlmente em Portugal. 

Contamos tnmbem parn este n.• 7 
com outro artigo 6rmndopelodr. An
selmo de Andrade, que com ex
ccpcionAI competencin trnta as mais 
1>olpitnntes questões de interesse so
ciul. Jllustrnrão Oij nossna pngi11as 
duns mngnificas reproducçôes em mi
niatura dos populnris•imos jornaes 
de Lisboa: Diario de \ oliclas e Serulo. 
acompanhadas dos retratos do dr. 
Alfredo da Cunha e tle Silva Graça. 
E, finalmente, pnra não roubnrmoa 
mflis surpresas aos que nos dilo a 
hom·a ele vér a nossa llluatraçào, po
mos ponto nqui, nind11 nssim depois 
de nnnunciannoa •1uc o primoroso 
pintor e aguarelfüta, Conceição Sil
va, é nn parte artistica. do n.• 6 in
clusiv~ cm deante, col111bor11<lor effe
ctivo do Brasil-Portugal. 

Dlrteçlo artlstlca do BRASIL-PORTUGlL 

Dude o paaaado numero. C.Llo Hermioio 
deixou de .. , o direotor arU.,leo do Br"'1· 
l'l>rt•f"l. 1•14 porqu.e aquelte •rtJ•tueodo col· 
lahorador effectho do .V.ano de Nott.citu, do 
11,.,... • Nrgro e corroapoodent.e do;,,,,.., d• 

~:~!"i. nliri:t: :::&t1rc:~,ten: 'àe:~~riX 
qual toda.•la continua. a preat.ar a aUJ. coifa. 
boraçlo. 

--X 

Aphorismos do amor 

Cadt. Rnal de amor pareco·MI a uma mudan· 
Oit.; eempre ae quebra alguml\ cou11L Ao de· 
cimo qun.ntos moula roau.m Inteiros? 

Querer-ae esquecer uma mulher que a.ind1 
adoramoe q11&Ddo a delxamoe. ' o mesmo qu1 
pretender apagar a Mde Mm beber. 

--:·: 

O crazador •Rainha O. Amelia • 
I\• duaa boru e um quarto da tarde do dia 

10 do corrente mude abril, rol laooado .o mar 
d& c&rrelra de leate do araenal da mannba d& 
f,leboa este no"Vo nrnlo da mn.rlnba do guerra. 
portu;ucaa, o primeiro ~ue no typo e genero 
IO construiu em PorluJal. 

UoTo·;ie ao ex-mlnJ11lro d• ma.rtnht. conee
lbetro Jaeintbo C&ndJdO da Sll .. , a CONl\CUC• 
çlo d'•t• aario que repreeent.a o ma.ior pa.1i10 
(lUe ae tem d.MIO Da DOP& tntenbert& n&Y&I. 

Quando oublu - co-lboa da cor.:la. o coo· 
.. 1be1ro Jacmtbo C&nd1do tral4u immedlllU· 
ment.e de proceder t completa romodel~o do 
nOPO a.raen&I de marinha que em Terdado e.
ta.Ti>. lncapu de aaUsJuer 4a Tlr1U oxJgon· 
elas da eoa missão. 

m::~~~·~:::J:f:o~a~':1~::1:~~;is;f~; 
OI trabalhos e collocar o 01t.ab4leclmento na 
altura dnlda. 

co~~~~c::r~:~~ª'i'r:~1M~C:::: 
que de t.al ma:f:' comrrebcmdeu o que d'~ll• 
;.::!'~~ ~~~=~~~~nt~:!~~:1c'i::: 
nlamoe. e educando o peMO&l, cone~guiu no 
curto oapaoo do vinto me1:0111 lanQa.r A agua o 
no•o cru•ador íelt.o aob • •u• dlrooçào e pia· 
nofJ, e qno fia:ari sendo um doa mothorea •uo• 
do ;uern. d• m&rinba portugueu. 

Ao aelo do lançamento M!lli•Uram eua ma· 
IMWe a Rainha D. Amella. El-Rel, t.Odo o mi· 
-rio. ~- corpo diplomatlco, olllciaeo ou· 
penoree da. arma.da e do uercito. camua ma· 
nlcípa~ e uma maltldlo d• po•o aurcrior uelAI 
mll~u. 

O na'tio correu com extrema •olocid.ade t 



~-;::::~:i~ c:~~::~~:~:de'::r~: ~~ 
r•leta r•ro•a do NU merecunenw e de qaanto 
a·eue ba a Nptrara!a•Orda uannhadegue.rra nacional. 

Damofl em M'""tdlJa a11t dimt'ftlliÜ.H: e mai9 da
doe exp hca t•OI do no1'0 c:rJ.Udor · 

Ol11ta•Oel prladpHI 

Comprimento entre ., perpendicu· 
ia ................... . ....... . 

&cc:a.. .•. .... ... . .....• 
CAl!a<lo d'agua • . • • • ............ . 
Pontal • .... . •.... 
Tonelagom ............... . 

M1tt1hln111 " (tt ldtlra~ 

.llo~·Mmi•. Duu de triplice expan81o vertl
cae1 do li 000 CAVAllO• 

\AP 
Dlametro doo c7hndroo ....... i ~: 
Cuno. • 
HelJCM. •• • ..•••••.•••• ····•·• 

~=~=d~t~~ :.:: .. :::::::.: 
:\~:'t!~º~~mJ C:!d:~=1rc~etre° ~i~dr 

Prutn(IO 

Vm~l -<'..om çotfordam de ~ •. de ea· 
1,._11r& m6d1a ou exueinid&des e de 2-,000 

c•ti:,t!,.~=r.:'&:bo~t:1~~~t&Qada com 25 •. 
d'etpet\8uraa melo.a-J• d'eapeasuranapa.rt.e 
1ncHnft.d" a rnolo o 12 • nu e.xt.ramada.dos dõ 
vanto e lle r6. 

Arllll1torlA 

t 11eç .. do 1110 T R. Schneider de H calibrea. 
". ,llJO, ••• ~. 
2 • 41 
!? • • 87 
2 metrathadoru. 

TorpMOI 

Dois tuboa 1•ara laoça.,...nt.o de t.orpeJoe \Vhttebead. a ... ama da n11ctua.çlo. 

/Jula J;, <°""!'> J4 .-r-..io.- 18 d'&pt.o 
dt 18'17, 

IAal..1 do kut~...mto ao ,...J,._ tO d.abril do 
J'-F.r,1. 
(;..an~. ~ homens, comprebendendo 

ortkl&H O J•r&qU. 

A gr1.vura prlndpal que n'e1:1Le numoro pu· 
lillcamo1, n.llu•lva &o ºº'º n&vfo, repreisen~ 
n cort.ojo orllel•l onoamlnhando·IMl p&ra a •rl· 
l·una ereot.a IL 11rOa do cruz-.ador, e da. qu&I eua. 
tl\&ge•nade a rainha O. Amelia deu o aagna.I de 
l.ançamento. A Crente d'e.ee cortejo vê·fle 
Rl·íl.tl e 1111. auguat.a oepoaa. &er.idos da au« 
c:u.a tnHlt.ar, m1nlaterio, auct.oridadea civil 6 
m1ht.ar-. e fonccauoa.rioe 1uper1orea da u
ma.da • do exercH.o. 

O na•to eneontr&·M no periodo em qu.e lhe 
!alta urar u ulumu e.oóru da. r6. pua :M:r 
\.auda a rtnc«'tra, dando-ee uaam moti•o w 
MU nnalamehto em darocçlo a.o m.v. 

Estados do Brasil 
Rio de Jn.nell'O 

e ~:,,e~~~~~ cd!d:~~=~i!~1~bon:!h~0 zf:e~ 
O l 1t/trNO tm C'álU, 

.: ,:.~~!~~~~~ ~&·~~.~~·~::~:!~!~ 
vol osplondor, f'Or cau"" da preaença do er. 
hi•pO. 

• O• ptelllOt da Casa de Detenção haviam 
untado foglr. OueM&.e d"eUea, doúdoo no 
cubtlo 46. arrombaram o tecto e alC&DÇ&ram o 
t.tlhado. Tru &1nda loarau.w eocapulir-ae. mu, 
quando o quarto o. qaj.z Imitar, a untineUa 

BHASIL-PORfl"GAL 

dloparou a arma. rerindo iratemenl<> o rugi· 
U•o. Ta.nt.o but.ou para que os restante& fiea,a.. 

:f~i!m~:!'J~'~p~,:=m ;;,;:r0 d;.; 

Bt~lt:io~°ra~';'~º :,~r;::it;.:": rw::~~ 
Ot PtatlClllCO ao....., 1nantstro DO Rio do Jmel· 
ro. onde g011&'f& d• mwL& •uma e cooaidera· 
ÇM. 

A;n~n::~:1~~~~r.:~ &:P.!::~a.f::i?a~ 
que iria 11ara o Theauo Lyrico. 

• Coelho Notto Hl••• eecre•endo u.ma opo· 
reta tntilulada O Jo'1u. do Mw..do. 

• O Clroulo h.allano deu um eaplendido baile 
para commemorar o anniveraario do rei 1lwn· 
bort.o Nos a&lóe., borbulhanua de 1amea, re· 
uniu-ia a. Hna Hor da colonia. italiana. Da.o
~u-•a com rntrofo, o da 2 horas da. madrugada. 
0~ ir~:.ª1;~~~a';!~f:~"8!n~~~n.~ relllisoa um& 

int.ere ,.ani.o conforencia no salão do Retiro 
Ltt.terarto l'ortu;uea.. O a.Mumpi.o toa-Nlto· 
lau Vlllega1pon, caja momona tn.t4u de ro· 
habilitar 

• A• nolfe1u reeehldu no Rio d.o an&nimoa 
cm di.ur que a 'f1a5tO'I do IUllitre pree.ideni.e 

:~.~8ll~~;.·~.::!';!~~~~=~=~ 
cannbociMnna 

a ~et:,.~~!: 11.:~~ ::.u:::~s:'P~:. 
e.ipe K1al, da ltua dM Cond• o da Trindade, 
continua a aer o encanto da.e plale1u do Rio, 
onde ac-tiulmenlo repre-en~. com grande auc
ceuo. o 0,11 fflCIM, ,.,.i,.t.a do conceU-uado e&· 
criptor ar. Arlhur Azevedo. 

• No Club do Camp1nho ia. brevemente ro
predent.ar-M A Morg.1d;Ma J.e Val Fktr. origi· 
nal (lo u.ucloM> hLt.orato Pmboiro Chagllb. 

Rio Grande do Sul 

Pernambuco 
Trata•• actnameoto da. fun~ do Clob 

Por•ular, i.endo Ji oido eleita a commiaalo d1· 
rec.tora pfOYlaOJ1a. 

• A pohcla um .. l.&do do prevençào pot ur· 
dem do 1r. aovernador, 

Pará 
Eta. Mperad1'., com ancloda.de. a companhia 

~~1~r·J~caQ~~u~~iª ::r[:·~~i~~~º ..cl~f: ~~1t~ 
Montasna Bmanuol, Novolli e Zaccone CJlo 

:P~r:1~~0~:r:rº•dt!'m';.8t;r:n~~::i:0:!r:;ntf3::~ 
mau°" l!Allana 

• Pari.e brovcmeot.e para o Rio de Janeiro o 
ar Or. MonlAnearo. 

•o Gr~mto Paraen.e do R:lo recebeu um te .. 
lfltrramma. eni qu.e ..e pede para que wanamltr
tam .., d1snl•1mo p,...ldenu. da R.epuhllea.. e 
' lmprenta t1t1mJntnJ1e, a aat11taçlo. do po•o 
cto Par-A pela attu.ude honrou. e pa1.nouea u-
1mmlda pelo lf. Ser&edeUO Cottêa. a fa•or doe 
d1rtU.<* brudtlroe na qu•t.lo com • Soh•1a.. 

s. Paulo 
Começaram 1111 obru de conatrucç,Jo da no•a 

eet.açlo de S Vicente. em Santo•~ 
· Na ""Pltal do E.t.ado ptrectuou·oe o caa&· 

l\l•Qto do ar Jolo V1CMt.o Gomes Marcondoa 
oom a ox •• er.• O. Marla. Candjd& BeUogarde, 

ltl~~)d~/~1:?il~~r~~g~~.8/~~t~~'4i ni88imo 
vereador da CAmara munlclpal de $. ~anlo, !oi 
vlcllml\ do um do1aatre n• occaallo do subir 
para um bontl na rua d~ Liberdade. Oma po· 
qucna carroç.a, conduaida por um it.abano, rol 
do encontro a eUe, ruult.ando ficar ooto 68CG· 
rla\'Õel no í•eit.o 0 braço, 0 perder um brflblnLO 
de um anntl O ltahano toa preeo 

• Xo lheatro l'olJt,hoa.ma 1ubiu i eceoa o 
8DfraçadiUltnO rd.JtnU~ lA•bt·/UOl1 em que 

01 actoru Maltoe & Peixoto COMqnietara.m 
muito• •JJ[t1&u&Oit. 

• Conunua•am OI COtl('ertos bi!ltorlco• oo 
RIA.o f;toinW&J, onde ulumamer1t6 ff:ali...ou 
uma ...to de piano a mewna A1uometta 

R~d~:· ea it.al de11..,. um crime u.naaciooal. 
Domtnp ~arralOne. ai.abano. &MaUlnoo um 
eeu patne10, a Uf'Oll do re•ól•er. e. •oltandd 
depo1a a ar01a contra. aí, atuc1don ac. A caoo 
determinante ~l°MlM act.Oe de desespero fo1 
.. dl•lda que o aeaundo eqntrab1ra com o prl· 
melro Narra.tone aoompanha.ra Garfba.ld1 J\& 

~~f:<.:.• ~~,J.f,~n:~~J:::~:~,~:J:~t:. 
com outro~, a ltc•li...J d<l popoto, orgào m1u:z1· 
nlano. 

O ont.erro tio NllrraLOno provocou uma im
ponente 1nt1.11IC0ittAçào dn. colonit. 1t.aJiana, quo 
.-e aproaentou em numero dD 3;00J pesitOH, 
com oit oetandnrtoa daa &Ull"' a&MC.t3.çõea 

Campina.a 
Al1une npue"· emprega.doe no comtne~io 

1i0rtugue&, vi.o crear uma rro.pt dr-.m.auca.. 
que t.tr' o nome do alonoeo a.ct.or TaborJa. 

• &-opera••-"· a todo o momento. a chep.J• 
d• ••·i•tftt em aueo do monumeot.o • CarJoa 
~:::ai'\':!o:~~:u~:9ã:~:_• pelo ~tuaói> 
• Começaram uçoo(erooc1u no Grnn.O C~· 

afttt.Oll. NntlO a pnmeara !elt.a pelo 1-r. dr Joi.· 

~~m n~~~:' 1J::h':d:. Mr::fo1~Jot4~Á'í:e'~ 
Sarmento. J<1>"6 Lobo. F-ra.nCi!JCO Mt.JL&, ete. 

• nronmtnt..e aahh':l t tua a Rt.c'"" Co1.tt•· 
1>0ra1tN, propriedade do "r Joào Ribaade A vala, 
o qual conla corn aacqu1eecenetade proro~ 
ros, eMript.<trea e jornaUataa que colla.boratic> 
na llUI. [lOViftt.a 

Bn.hln. 

A co1r11nl•Rà.O cent.ra1 do ceotenario da tle.i1 
ool>er"" do Braa1I rMolveu abandonar a id~• 
da expo"1çlo cointneinorauva. o approvou qul'I 
w prc>rnov .... 01I 1nelo- llU& erigir uma etl&· 
lua. a Pedro A IY1 .. te1 Cal>ral 

• 8"t~ tr&l•alhando no tbeatro Polytbfatna.. 
da Bahla. a comr•anhia 1ta_aaoa Tomba. a me.
ma qu• j1 trabalhou no lhe.auo D. Amflh&,. dt 
Ll~bOa. onJe otite•t 1mmeneoe applauWA • Moren1to.Saltnw e &uroetou.ream.acla•I· 
mente. na ~raça llahlana. O pabhco entbna1a,.. 
mado, ttm-oe applaad1do entlltuuuticamente.. 
e O" ch&J~ voam du trincbeU:ai i uen• 

cor~~· 'd: ~:~i:: cria proselyto.11 1'10 BDsll 
Rn!toro.but,.a 

• A companblr. lnrantil continua a Jetictar 
o l>U~llco no lbHLro S. Jolo. R.epr .. •r.to• 
multo bom. a comedia. de costume - t'o1Wa '' 
ftU UIN tlt/IMl(U/tJ, 

--!·:--

Erra tas 

No note0 n1.1mero &nterior no artigo C..••· 
.Ao d• /mo 44 J..Woto Baof"dla • '"""""° " 
.. -41itf'O&t1 deram- u ~intee errata• que de-
•tmoe roc.ullcar 

.Na hnha J6 da I .• columna onde u M. .. Yrl' 
(Oll,..ro,. de•• lêr ... Panr co.; .. ,.r. 

Na hnha st da. me1ma. columna a pala•rto 
ttwptrAt•rN dote ur eubatituida pela de ,,.. 

~1~nba l l da 2.• column .. onde ao lê Wi
ludt dt'fO lllr·•O alltluih. 

N• llnha :l<J d• meoma colamna a pr.1 .. ,.. 
1tNICll<• dno ceder loaar ao termo rtm<Xo. 

:·: 

Um camponlo JanJo n·uma t.aboleta 

1\111iu 
- B' aqul quo ••reformam letras? 
- Sim, Mnhor 
- Rnt.lo taça fa•Or de rne reformar etU 

onde dl• :li JO ré .. ponha '$/:kl:/$> rt,. 
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t,l,&,J.,ltl.U,U l'l11N1.anlinil. 11., l, 1, 111, *• 1 
,,t,l<,1\1.l:L • ~. 111.,U,U, 11,U 
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• A. •lb~ 

Vereinigte Chininfabr1ken ZI MMER & C.0, 

Francfort S. M. 

.... "'·-··~ 
~llO A. FERREIRA - Rn dos Fanqulros, 114, t. • - LISBOA 

De<ICr&çJo d1 c~mda, ltttgrlp-t e elllillll dt a.• f do BRASIL·POITUG&L 

~ - .. 
N•u 

:i.•111 

01 preto• córam 1 
~ • n ttlaetor .. Rraft•·PwfM,.... q-r ..ai.r Na..,. M ... .,,. .. U•,...llta 

........ .,...,ta ,., ~·" •"""' . 11..,..u .. q•• ..,., oa .... a ih• .. ,.. •i.. am:,_4. 
,..._. .. , ......... a c"11MI• .... ................. _.,.. all .. aal•~· 
cata ....................... MCft ............ ,.i.. .. 

,_. ,.... ... _••9Caf'tpa..i .. ......_.._,.. u,_,._.al'l,..,'•"'C1U ... 
... ,;.·.e;:.::::.·.-:.-=~·= =:·~-~!:,. .. 4:.!':~·,.:~ ~'!i&-.. c::: 
eO., a ~ti·atrll aftra.ellulY•·• toe•. COl'aO ao •••.O tem~ llH ,. ... a.tHna., ctiH o-a ••I•· 
10t •ó,... t:•m lmnttn• ra.ci!Ha.tt, paNC19·me qH pot .. 1ll•r la•llie• q•• o 1H1•• alia• ü 
l'IMl.9 4oe lloflft•, ••krti alo Ih• ...,..i.111••• 4e PI ...ao Ha.ainl a c6r 

U. llMllT•UI M •a'tie. 

L.Ut:t Pll(TQ MOITIKKO 
iaa da rra11, 1 .. 67 a H - tsqulu da na dos R1tnuln1, a. 51, 54 e 56 

OU l~CVESARIA E JOAl..HEl~IA 
C••• fhHtliHIH em 11tl0 :..:eJBOA. 

6 
CESAR A. PAIVA 

f;.irMr,,tdo do•U•to,,. ~·Máa Mll~•to.iltt 
• .AUtillU 

Cl--\.l.l~ 

ESTEVES & e: 
57, l. Guntt, 5t, at C.wltJ-LISl!Ql 

lk1-'1•MO• 4'.~ ... h•'lffa t-1cycJ,,1t'9"" 
U$ t HWtlCll!Mla IULllOM • 8TlR1.IN0. 
C..halct ao c.;..u:ipo OntlMW 1•'4.tt«mtlhil• ,..,...,,, 

oe ... 1t1.1,a..a.a.4.-. a...,..oc. ... ~o 

..:.~.:.::;:;::. "l•HÂf'::. ..,.., . ...... , . ..,,.,..~ 
T•~•1e-wr1~·tt.,..1lh ... 
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Ltt llot.I, .,,..,,.. M ,.,.. _. Cdl'nl •• 
thl""9,Gtr1rwe ,,,,..,,..,...,.i.,rtti.4-u. ... u-. 
•• prh••if•d•• .. 

,.~~lQt~o1Rf; 

M. Saldanha & Comp.' 
Commiu&c1 o con11ign1ç6cs, H• 

portadore~ de rroJuctos nac1onaes 
• estrangcU'Ot 

tBaa ~zasta, 100, 1.•.,1, 
~ .......... ~llD-tltttt 

-#~~#~>A<~ 

BRASLL POlnCGAL 

Grama de ~tllos d'umas. 
brazoes. monoRronum. r.·; :::.; 
lhrta, era lac.n c111 •li. r•l1'f0. c;:.n .. Nt •• "°''f11(Àa • 4t ... la.I .. Wll6• .. Hfl .... ._ ., .. .._w.-. •• llllM• Gt Ti.1ta- & b. "Soa 
•~rn•.-. -.<'• .. , ,, • >1,..t,..... .. ,,... 
...... C..R...i. 

C...f~<fll#M,.•l~· 

157. llua do Ouro. 159 
o ll. da Vlcterio, ,.,, too e, ., 1~ .J 
u11nn11t)t11Ht11t1outtuflOOtttttti"t 

Eate magnlftco hotel lltuado no melbor topr 
~ dae Ca.ld•• cto (ierea, e cooatruldo d1 proposllo 

par& o flm a quo ee dedica, poseuo al6m dae m•· 
anltleu commodldadoa o bom ""100, um exeel· 
tent.e parque com jardim, bosquea oom arvores de 
boaa eombraa, cucat.ae. ou.e.atea de flniMima • 
deliciosa a.gua potaY•l. grande aallo recreativo. 
offereaendo aalm a.oe aeua boe-pedoe uma di•tn..::.· 
910 como nlo tem nenhum outro hotel no pais 

NO GEREZ 

M.aria ~- l \ . Salgado 

EM LISBOA 

Cau 1\as ()i \o G\ o\ios 

RUA AUGUSTA. 286 

& ..OATUOUU& 
r.&lllu llUlOIUIAUlt 

LtlfOS H 11111 f UTlt 
uuou ouceues rua 11noou 

FOltllCOIUU\ 
M-IU&OCIAllTA 1nra- 11 

LISIU 

O:El~'J;'SO %1.0. MO:DA 
:t-.d:..A..LDO~ ..A.DO & e.• 

92 1 96, R. IUGUSTI, 92 1 96 
Ott.nde oxpoelçlo do rouparia br-anca para aonhora.e, homcna • crianQa& 
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